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G O B I E R N O  DE  LA N A C I O N
MINI STERIO DE H A 

C I E N D A
DECRETO de 17 de junio  de 1939 admitiendo, en pago  

de las liquidaciones giradas por la contribución  
que grava los beneficies extraordinarios obten i
dos por consecuenc ia  de la guerra, la cesión de 
determ inados créditos que contra el Estado ten 
gan d irectam ente  los contribuyentes.

N u m e r o s a s  p e r s o n a s ,  i n d i v i d u a l e s  y jur í di cas ,  
h a n  sol ic i tado del  M i n i s t e r i o  de H a c i e n d a  h a c e r  
efec t ivas  las l i q u i d a c i o n e s  g i r a d a s  a s u  n o m b r e  
p o r  la c o n t r i b u c i ó n  que ,  a t e n o r . d e  la Ley de 5 
de e n e r o  ú l t imo,  g r a v a  los benef ic ios  e x t r a o r d i n a 
rios o b t e n i d o s  p o r  c o n s e c u e n c i a  de la g u e r r a ,  m e 
d i a n t e  la ces i ón de  los c r éd i to s  q u e  c o n t r a  el T e s o 
ro t i e n e n  p or  servicios,  o b r a s  o s u m i n i s t r o s  r e a l i 
z a dos  con p o s t e r i o r i d a d  al 18 de j ul io de H 5 b  y 
q u e  f i g u r a n  r e c o n o c i d o s  en las o p o r t u n a s  cer t üi --  
cac iones  e x p ed i d a s ,  a f a v o r  de los m i s m o s  c o n t r i 
b uy e n t e s ,  p o r  d e p e n d e n c i a s  oficiales.

El e sp í r i t u  d e  j us t i c i a  q u e  p r e s i d e  l as  r e s o l u c i o 
nes  del  P o d e r  P ú b l i c o  a c o n s e j a  acceder ,  a la d e 
m a n d a  f o r m u l a d a ,  p o r  s er  n o t o r i o  q u e  las  g a n a n 
cias s o m e t i d a s  l e g a l m e n t e  a t r i b u t a c i ó n ,  en c u a n t o  
r e s p o n d e n  a las re l ac iones  q u e  los sol ic i t an t es  h a n  
m a n t e n i d o  con el E s t a d o  d u r a n t e  la g u e r r a ,  nc h a n  
sido en su t o t a l i d a d  s a t i s f e ch as  a la t e r m i n a c i ó n  
J e  la m i s m a .

E n  s u  v i r t u d ,  y  t e n i e n d o  e n  c u e n t a  lo e x ce p c i o 
nal del  caso,  a p r o p u e s t a  d e l  M i n i s t r o  de H áden
la, p r e v i a  d e l i b e r a c i ó n  de t  C o n s e j o  de M i n i s t r o s ,

 d i s p o n g o :
A r t í c u l o  7.- — T o d o  d e u d o r  a l T e s o r o  p o r  la 

C o n t r i b u c i ó n  ex cepc iona l  s ob re  benef icios  e x t r a 
o r d i n a r i o s ,  c r e a d a  p o r  i a Ley de 5 de e n e r o  ú i t i 
mo,  q u e  a la vez sea a c r e e d o r  di rec t o del  E s t a do  
p o r  servicios ,  o b r a s  o s u m i n i s t r o s  l levados  a cabo 
a p a r t i r  dei  18 de  jul io de 1936, p o d r á  e f e c t u a r  el 
p a go  de d j : h o  t r i b u t o  m e d i a n t e  cesión a la H a 
c i e nd a  Pú b l i ca  del  c r éd i to  que ,  p o r  a l g u n o  de los 
c o n ce p t o s  e x p r e s a d o s ,  Je h a v a  s ido r e c o n o c i d o / d i 
recta  y p e r s o n a l m e n t e ,  en cer t i f icación l i b r ad a  al 
efecto,  y s i e m pr e  q u e  se o b s e r v e n  las f o r m a l i d a 
des  p r e v e n i d a s  en este D e cr e t o .

A r t i c u l ó  2 . -  — N o t i f i c a d a  a l i n t e r e s a d o  la l iqui- ' 
d ac ión  g i r a d a  a su n o m b r e  p o r  la Of i c i na  c o m p e 
tent e,  y d e n t r o ,  , en t o d o  caso,  del  p la zo  de i n g r e 
so v o l u n t a r i o ,  p r e s e n t a r á  a<3u éí en la I n t e r ve n ci ó n  
de H a c i e n d a  de ia p ro v i n c i a  respec t iva ,  de bida  
m e n t e  e n d o s a d a  a f av o r  dei E s ta d o ,  la cer t i f ica
ción jus t i f i ca t iva  del c ré d i t o  d i rec to  q ue  c o n t r a  éste'" 
t en g a ,  e x p r e s a n d o  en el e n d o s o  [a l i q u i d a c i ó n  por  
la C o n t r i b u c i ó n  e x cepc iona l  s obr e  benef icios e x t r a 
o r d i n a r i o s  q u e  se p r o p o n e  s a t i s f acer  en tal forma.
La  I n t e r v e n c i ó n  en el m i s m o  a cto e n t r e g a r á  el co
r r e s p o n d i e n t e  recibo al i n t e r e s a d o  y e x t e n d e r á ,  a 
c o n t i n u a c i ó n  del  e n d os o ,  la di l igenci a de ad mi si ón  
q u e  h a b r á  -de a u t o r i z a r s e  con el --sello de la Oficina, 
y  la f i rma del  I n t e r v e n t o r .

La I n t e r v e n c i ó n  de H a c i e n d a  r e mi t i r á ,  bajo 
f a c t u r a  d u p l i c a d a ,  al  o r g a n i s m o  de  s u  procedencia _ 
la cer t i f i caci ón e n d o s a d a ,  p a r a  q u e  en  s u  v i s t a  dis

p o n g a  se  e x p i d a  u n  m a n d a m i e n t o  de p a g o  e n  for-
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malización por la suma que represente la certifica
ción así dil igenciada, imputándolo a] crédito p re 
supuesto a que el suminist ro,  obra o servicio afec
te. Dicho organismo unirá al mandamiento de p a 
go la certificación original '  del crédito contra el 
Estado, consignando en el cuerpo de aquél la li
quidación de la Cont r ibución  excepcional sobre 
beneficios ext raordinar ios  que ha de ser satisfecha.

La Delegación de Hac ienda competente,  en p re
sencia del mandamiento de pago de referencia,  
dispondrá  la expedición del mandamien to  de in
greso, en formalización,  por igual suma,  con apl i
cación a la Sección pr imera del presupuesto de i n 
gresos, contr ibuciones directas, Capi tulo 3.-, a r 
tículo 5.- “Contr ibución  excepcional sobre bene
ficios ext raordinar ios .—Ley de 5 de en ero de 1939” , 
en el que hará  constar  la l iquidación que con di
cho ingreso se cancela.

La carta de pago se entregará al contr ibuyente,  
previa presentación del recibo a que se refiere el 
párrafo 1.2 .

Artícu lo  3.2—Si el crédito comprendido en la 
certificación endosada fuese de cuantía superior al . 
importe de la l iquidación que ha de satisfacerse,  
el organismo ordenador  pondrá en aquel  documen
to una nota justificativa de la reducción del cré
dito, uniéndolo al mandamien to  de pago en forma
lización que expida,  y l ibrará nuevo certificado por 
la diferencia que resulte pendiente.

C u ando,  por  el contrario,  la certificación endo
sada comprendiese un crédito de cuant ía inferior*

al importe'  del gravamen que ha de hacerse^ efecti
vo, el contr ibuyente vendrá obligado a real izar,  
dentro del plazo de ingreso voluntario,  el abono 
en metálico de la diferencia no cubierta por  la ce
sión del crédito, a cuyo efecto Jas Intervenciones 
de Hacienda exigirán la presentación de la Corres
pondiente carta de pago, sin cuyo requisito no se 
cursará certificación alguna endosada a cuenta de 
la Cont ribución excepcional de que se trata.

Artícu lo  4 .2— El Ministro de Hacienda queda 
autor izado para dictar las instrucciones que re
quiera el cumplimiento dej precedente t e x t o . .

A rtícu lo  5.2—Este Decreto ent rará  vigor el 
día de su publicación en el B O L E T I N  O F I C I A L  
D E L  E S T A D O ,  pero será aplicable a las l iquida
ciones que hayan  sido giradas con antelación y 
estén pendientes de pago, debiendo el Minister io 
de Hacienda adoptar  las medidas de carácter t r a n 
sitorio necesarias para que el beneficio reconocido 
a los contr ibuyentes  alcance plena efectividad, aiín 
en los casos en que el plazo de ingreso voluntar io 
hubiere vencido.

Así  lo dispongo por el presente Decreto,  dado 
en Burgos a diecisiete de junio de mil novecientos 
treinta y nueve.—Año  de la Victoria.

F R A N C I S C O  F R A N C O .
El Ministro de Hacienda,

ANDRES AMADO Y REYGONDAUD, v 
* DE VILLEBARDET

MINISTERIO DE LA GO
BERNACION

O R D E N  de 23 de junio de 1939 
nom brando  al Capitán de la 

G uardia Civil don ]osé R odr í
guez de Cueto, Inspector de la 
Frontera Sur.
Por conveniencia del servicio; 

h e resuelto que el Capi t án  de la 
Guard ia  Civil,  afecto a este M i 
nisterio, don José Rodríguez de 
Cueto, pase á desempeñar  el car
go de Inspector  de la Frontera 
Sur de España,  en la L í n e a . de 
la Concepción (Cád iz ) .

Burgos. 23 de junio de 1939.— 
Año de la Victoria.

SERRANO SUÑER

MINISTERIO DE HA
CIENDA

O R D E N  de 24 de junio de 1939 
prorrogando la moratoria en la 
provincia de Barcelona.
Ilmos.  Sres.: Vist as  las dis t in

tas pet iciones formuladas  por  d i 
versas en t idades  de Barcelona,  in 
t eresando  la p ró r ro ga  de la m o r a 
toria;

Cons ide ran do ,  que el art ículo 
t e r c e r a  del Decreto de 27 de agos
to de 1938, sobre  régimen de m o 
rator i a en las plazas que se l ibe
ren, au tor iza  al Mini ster io  de H a 
cienda para  conceder  p ró r rog as  
c u an d o  lo soliciten en t idades  p r o 

fesionales,  me d iando  -causa bas 
tante;

C o ns ide rando ,  que por  las cir
cunstancias que concurren  en la 
citada provincia,  debe est imarse 

la existencia de razón suficiente;
Este Mini ster io  se ha  serv ido  

d i sponer  que la p ró r ro ga  de la 
mora tor i a  que,  concedió p o r  d o s  
meses J a  O r d e n  minister ial  de 25 
de abri l  ' ú l t i mo  a los' t érminos 
municipa les  de la p rov inc ia  de 
Barcelona,  sea ampliada  en t reinta 
días naturales  más, ,  que  se conta
r á n  a par t ir  de la fecha en que 
exp ire  la establecida p o r  la O r 
den Mini ster ial  an te r io rmente  ci
t ada.

Lo que  comunico  a W .  II. p a 
ra su conocimien to  y  efectos.
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Dio.*; guarde a V V .  II. muchos 
años.

Burgos. 24 de junio de 1959.— 
A ño ele la Victoria.

AMADO

Señores Jefe  del Servicio N a c io 
nal de Banca, M oneda y C a m 
bio y Delegado de Hacienda de 
Barcelona.

O R D E N  d e  24 d e  jun io  d e  1939 
s o b r e  p ró r ro g a  d e  m o ra tor ia  en  
los  t é rm in os  m u n ic ipa les  l ib e r a 
d o s  a part ir  d e  la f e c h a  d e  25 
d e m a r z o  últ im o.

limos. Sres.:  V istas las solici
tudes procedentes d e  diversas 
provincias [ib-eradas durante la úl

tima fase de la campaña militar;
Considerando, que el artículo 

tercero del D ecreto  de 27 de agos
to de 1938, sobre régimen de m o
ratoria en las plazas que se li
beren, autoriza al Ministerio de 
Hacienda para conceder pró rro 
gas cuando lo soliciten entidades 
profesionales, mediando causa 
bastante;

Considerando que por las cir
cunstancias que concurren en las 
localidades de las citadas provin
cias debe estimarse la existencia 
de razón suficiente,

Este : M inisterio se ha servido 
disponer que la moratoria que 
concede el artículo primero del 
D ecreto de 27 de agosto de 1938, 
se entienda prorrogada pr5r dos' 
meses más en los términos m uni
cipales liberados a partir de la fe
cha de 25 de marzo último, de
biendo a todos los efectos esti
marse como fecha de liberación la 
fi jada para  los referidos i^unici- 
díoS' en virtud de lo dispuesto en 
l a ’ Orden de 17 de abril de 1939.

Lo que comunico a V V  II. pa
ra su conocimiento v efectos.

D io s  guarde a V V .  II. muchos 
años.

Burgos, 24 de junto de 1939.— 
A ñ o  de la V ictoria .   ̂ *

AMADO

Señores Tefe del Servicio N a c io 
nal de Banca. M oned a  y C a m 
b io  v D elegados de Hacienda 
de M adrid . V alencia , Castellón 
Alicante, Palma de M allorca, 
M urcia, Almería, G ran a d a  
Jaén, C iud ad  Real, Toledo, A l 
bacete, C uenca  y G uadala jara

M I N I S T E R I O  D E  A G R I 
C U L T U R A

O R D E N  d e  24 d e  ju n io  d e  1939 
a p r o b a n d o  e l  R e g la m e n to  para  
ap licac ión  d e l  D e c r e t o  de  12 
d e  ju n io  actual,  re la t ivo  a la 
c e l eb ra c ió n  d e  un c o n c u r so  

an u a l  d e  p ro d u cc ió n  triguera.

Excmo. Sr.:  Visto el proyecto
de Reglamento para aplicación 
de{ Decreto de 12 del actual que, 
en cumplimiento de lo dispuesto 
en el articulo 10 de la referida 
disposición, • me someten el Ser
vicio N acional del T r i g o  de 

■acuerdo con el de Agricultura, 
dispongo:

A rt ícu lo  1.2— Se aprueba el R e 
glamento para aplicación del D e 
creto de 12 de junio actual, rela
tivo a la celebración de un con
curso' anual de producción tri
guera.

A rt ícu lo  2 .2— El concurso se 
celebrará este año en las provin
cias de Alava, Burgos, Soria,. Pa- 
lencia, Valladolid, Zamora, Sala
manca, Segovia, L eón  y Avila.

A rt ícu lo  3 .2— Este Reglamento 
comenzará a regir desde el día si
guiente á su publicación en el 
B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S 
T A D O .

Burgos, 24 de junio de 1939.— 
Ario de la Victoria.

RAIMUNDO FERNANDEZ 
- . CUESTA

REGLAMENTO PARA LA APLI
CACION DEL DECRETO DE 12 DE 
JUNIO DE 1939, PARA LA CELE
BRACION ANUAL DE UN CON
CURSO NACIONAL DE PRODUC

CION TRIGUERA

Concurso Triguero Nacional

A rt í cu lo  1.2— B a jo  ]a djrección 
del Ministerio de Agricultura, .se 
celebrará anualmente un C o n cu r
so N acional de- Rendimiento Tr-L 

; güero, que se denominará C o n 
curso “O nésimo R edondo”.

Concursantes 
A rtículo 2.2 Podrán tomar 

¡.parte en el Concurso todos los 
¡agricultores qüe hayan efectuado 
í entregas al Servicio N acional del 
Trigo  durante el mismo año agrí- 

. i cola del Concurso, siempre que 

. se inscriban, abonen la cuota que

;e fija y cumplan las condiciones 
^ue determina este Reglamento.

A rt icu lo  3 .2— Las inscripciones 
;e efectuarán en impresos por du
plicado, que se facilitarán por el 
Servicio Nacional, del Trigo a las. 
Juntas Agricolas Locales; dichos 
impresos, una vez llenos, serán 
entregados por los Concursantes 
al Presidente de la Junta Agrí
cola Local correspondiente, el cual 
archivará un ejemplar y devolve
rá el otro firmado y . sellado al 
agricultor para que le sirva como 
comprobante de haber efe-ctuado 
su inscripción y de haber abona
do la cuota correspondiente.

Será necesario efectuar una ins
cripción por cada premio a que 
se aspire.

El Jurado Nacional, a propues
ta de los provinciales, fi jará para 
cada año y provincia la fecha en 
que deberán inscribirse los agri
cultores para tomar parte en el 
Concurso.
■ A rt icu lo  4.2 — En el momento de 

hacer la inscripción, los Concur
santes abonarán una peseta por 
cada parcela en que aspiren a un 
premio de producción u n i t a r i a ,  
máxima, y cinco pesetas por cada / 
explotación con que aspiren a un 
premio de producción unitaria en 
relación con la total superficie 

cultivada en un término munici
pal. Si la extensión de la expío* , 
tación presentada en este segun
do caso no llega a. 10 Hs.,  la cuo
ta de inscripción será de una pe
seta.

Las Juntas Agrícolas Locales 
pondrán las cantidades obtenidas 
por este concepto a disposición 
de sus respectivos Jurados Pro-., 
vinciales. " •

Jurados \
A rt ícu lo  5 .2— Los Organismos 

encargados de la calificación serán 
las Ju ntas  Agrícolas Locales, los 
Jurados Trigueros Comarcales, 
los Jurados Trigueros Provincia
les y el Jurado Triguero Nacio
nal. La composición de los Tu
rados, será la siguiente: para los 
Comarcales, un Delegado del 
G obernad or Civil (que actuara 
de P residente);  un- representante 
del Servicio N acional del Trjgo 
y otro de la* Sección Agronó
mica. % ^  '

Para los Provinciales el Gober- ^
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n ador  Ci vi l ,  c o m o  P r e s i d e n t e ,  el 
Ingeni ero  J e f e  de la Se c c i ó n 

A g r o n ó m i c a  y el J e f e  Pr o vi n c i a l  
del Se rv ic io  N a c i o n a l  del  T r i g o .

El Jurado Triguero Nacional 
estará integrado por el Subsecre
tario de A gr icu ltu ra , que lo pre
sidirá como Delegado del M in is 
tro, e l '-Delegado N acional del 
Trigo y el Jefe del Servicio N a 
cional de A gr icu ltu ra  asistidos 
del Ing-eniero Director del Ins
tituto de C erea l icu ltura  y  un Se
cretario de libre designación m i
nisterial.

Clases de prem ios
'Artículo <5.2 — Se establecen los 

premios sigu ientes :
1.- P rem ios  n ac ion a le s .

, 2.- Premios para cada pro
vincia.

3.- Premios para cada C o 
marca Triguera .

Los Jurados Trigueros Provin
ciales someterán a la aprobación 
del Jurado Nacional la división 

-comarcal de sus respectivas pro
vincias.

Articulo 7:2—El Jurado N acio
nal, a propüesta de los Jurados 
Provinciales, y  teniendo en cuen
ta los datos que proporcione el 
:Servicio Nacional del Trigo, acor
dará los Premios que se estab le
cerán dentro de cada circunscrip
ción, y que como máximo, podrán 
Ser los sigu ientes :

Rendimiento en parcelas de se
cano con variedades tradicionales.

Rendimiento en parcelas de re
gadío c o n  variedades tradicio
nales.

Rendim iento  en parce las  de. s e 
cano con v a r ie d ad e s  n ueva s .
; Rend im iento  en p arce la s  de re
gadío ,con v a r ied ad e s  nuevas .

■, Rend im iento  en exp lo tac iones  
. de secano con v a r ie d a d e s  t r a d i 

cionales. " ..
Rendim iento  en exp lo tac iones  

* de secano con. v a r ied ad e s  nuevas .
Rendim iento  en exp lo tac iones  

de 'regad ío  con v a r ied ad e s  t r a d i 
cionales.

Rend im iento  en exp lo tac iones  
. de regadío con v a r ied ad e s  nuevas .

Los cuatro primeros Premios se 
otorgarán al .mayor rendimiento 
unitario en parcelas superiores a

áreas,^ y  lo s  r e s tan tes  a l rna- 
Vor rend im ien to  un i ta r io  o b ten i
do en la  superfic ie  c u l t iv ad a  de

trigo por cada agricultor en las 
condiciones señaladas para cada 
Premio dentro de un mismo Tér
mino Municipal . Para optar a los 
Premios de explotación la total 
superficie cultivada deberá ser 

m ayor de 5 hectáreas..
Pa.ra que dentro de una pro

vincia puedan otorgarse premios 
a variedades nuevas de tr igo,' la 
producción total de éstas deberá 
representar, como mínimo, el 1 
por 100 de la producción tota] de 
dicha provincia.

El Servicio Nacional del T r i 
go clasificará ]as variedades cu l
tivadas en cada provincia a los 
efectos del presente Concurso en 
nuevas y tradicionales.

El Delegado Nacional del Ser
vicio Nacional del Trigo, ten ien
do en cuenta la calidad de las 
distintas variedades nuevas y  su 
diferente productividad, p o d r á  
determ inar para cada una de ellas 
la propuesta del Instituto de C e 
rea l icu ltu ra , coeficientes de co
rrección por los que habrá que 
mult ip licar los rendimientos ob
tenidos para que resulten com
parables.

Las provincias 'en las que la 
venta de trigo al Servicio N a 
cional durante la campaña ú lt i
ma no ’ llegue a KXLOOQ Q. M. no 
podrán tomar parte en el C on
curso.

C nantía de los prem ios
Artículo 8 . - —Los premios n a 

cionales consistirán en la entrega 
de una cantidad en metálico, cu
ya cuantía quedará determinada 
anualmente por el 10 por 100, co
mo máximo, del total importe des-, 
t ina do a premios para» toda Espa
ña. L a 'd is tr ib u c ió n -d e  esta can
tidad entre los distintos, premios, 
se hará por el Jurado Nacional, 
a propuesta del Servicio Nacional 
del Trigo.

Articulo  9.2—Para hacer efec
tivas las cantidades consignadas 
para premios y' atender a los gas
tos que origine el Concurso, el 
Jurado Nacional dispondrá a n u a i  
mertte:

a )  De la cantidad que el Ser
vicio Nacional del Trigo entre
gue en cumplimiento de| articulo 
tercero del Decreto del M in is te 
rio de A gr icu ltu ra  en que se crea 
el Concurso Nacional Triguero.

b) Del importe de las cuotas 
de inscripción establecidas en el 
articulo cuarto del presente Re
glamento.

c) De las subvenciones volun
tarias que las Corporaciones, En
tidades o particulares entreguen 
para este fin.

De la cantidad aportada por el 
Servicio N acional del Trigo, no 
se podrá separar más de un 10% 
para contribuir a los gastos que 
origine el Concurso.

Artículo 10.—El Jurado N acio 
nal, teniendo en cuenta las canti
dades d isponibles para premios 
y  el número de Jos establecidos 
en cada prov inc ia  según d e t e r 
mina el art ícu lo  7.- d is tr ibu irá  a 
propuesta del Serv ic io  N ac io n a l-  
del Trigo d icha cantidad entre 
los distintos premios acordados.

Artículo 1 1 — Para l a ad jud ica
ción de premios, las Jun tas  A g r í
colas Locales creadas en v i r 
tud del Decreto de 20 de octu
bre últ imo, elegirán dentro d¡e 
ada Término M unic ipa l las me

jores parcelas o explotaciones 
presentadas que correspondan a 
los distintos tipos de premios que 
se establezcan.

Las fechas en que dichas Jun- , 
tas A gr íco las  Locales v is i ta rán  
las fincas, serán fijadas por las 
Juntas  Provinciales, ten iendo en 
cuenta el estado de las cosechas 
en cada comarca y  en todo caso 
con an ter io r idad  a la iseñálada 
por los Concursantes en la ficha 
de. inscripción para la recogida de 
su cosecha.

Artículo 12.—Los Jurados T r i
gueros Comarcales, también en la  
fecha f i jada por el Ju rad o  T r i
guero Provincial, y  dentro del 
plazo marcado* por éste, recono
cerán las fincas eleg idas por cada 
Junta  A gríco la  Local y  otorga
rán los premios comarcales.

Los Jurados  Trigueros C o m ar
cales serán provistos de los m e
dios de locomoción necesarios 
para que su traba jo  sea rea lizado 
en el más breve espacio de tiem
po posible.

Artículo 13. — Si los Jurados 
Trigueros Com arcales  no creen 
suficiente el reconocimiento de las 
parcelas para otorgar en justicia 
f  premios, quedan autorizados 

pefra ordenar^ la recogida de la  . 
cosecha bajo su inspección en 
aquel las  fincas entre las  que  
crean que está la mejor, lo  mis-
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mo que para todas cuantas de
terminaciones crean necesarias, 
av isando  previamente al Ju rado  
T riguero  Pt-ovincial, para que si 
lo ,4juzga opor tuno ,  pueda éste v i
sitar las fincas dudosas  antes de 
efectuar en ellas la siega.

En el caso de que sea excesivo 
e! núm ero  de fincas dudosas  a 
que se refiere el párrafo  anterior, 
y los Ju rados  T rigueros  C o m a r 
cales no p u edan  inspeccionar d i 
rectamente la recogida de las co
sechas, quedan  facultados para 
encom endar esta labor  a las Ju n 
tas Agrícolas Locales de los T é r 
minos M unicipales limítrofes. Erí 
este caso, del resultado de la re
colección se levantará  un acta 
p o r  dup l icado  que firmarán el 
C oncursan te  y  los elementos de 
la Junta  Agrícola que haya in te r
ven ido  en ella. U n a  copia de esta 
acta será enviada seguidam ente al 
Ju rado  T riguero  Com arcal a que 
corresponda .

Artícu lo  14.—Todas las explo
taciones p rem iadas p o r  los J u ra 
dos Trigueros  Com arcales serán 
v isitadas po r  los Ju rados  P rov in 
ciales que deberán  vigilar la re
cogida de cosechas si ésta no  ha 
ten ido  ya lugar según lo d ispues
to en  el artículo anterior, con' el 
fin de llegar al conocim iento  
exacto de los datos  corespondien- 
tes a p roducción  y extensión de 
las fincas.

El Ju rado  T riguero  Provincial 
a la vista de los datos  ob ten idós  
emitirá su fallo o to rg an d o  los 
prem ios correspondien tes .  1

Los datos  ob ten idos  por  los 
Ju rados  T rigueros Provinciales 
sobre  las fincas p rem iadas serán 
env iados  al Ju rado  T riguero  N a 
cional, el cual después de es tu
diarlos, o to rgará  a su vez los d is 
tin tos prem ios nacionales.

Los Ju rados  T rigueros  P ro v in 
ciales rem itirán al Ju rad o  T r igu e
ro  N acional  avances telegráficos 
de los p robables  rendim ien tos  de 
las fincas p rem iadas p o r  los Ju 
rados Comarcales, a ser posibfe 
antes de que se efectúe to ta lm en
te la recolección.

Artícu lo  15.— En las fincas ele
g idas p o r  las Jun tas  Agrícolas 
Locales, las cosechas* perm anece
rán en  pie hasta  que los Jurados 
Com arcales  h ay an  o to rg ad o  su 
fallo, y lo mism o deberá  ocurrii

en las fincas prem iadas por  éstos 
hasta tan to  que los Ju rados  P ro 
vinciales acuerden que sea reco
gida la cosecha, saWo lo que se 
d ispone en el artículo 13.

Si algún agricultor recolectase 
su  cosecha con trav in iendo  lo d is 
puesto  en este artículo y en el 13, 
se en tenderá que se retira del 
Concurso  y renuncia a todo  p re 
mio.

Artícu lo  16.— Para hacer c o n r  
parables*las producciones medias 
ob ten idas  po r  hectáreas en fincas 
de m u y  d is tinta  extensión, al 
o to rgar  los prem ios provinciales 
y nacionales, el Ju rad o  Nacional 
fijará a p ro p uesta  del Servicio 
N acional  del Trigo, los coeficien
tes po r  los que h ab rá  de m u lt i 
plicarse las producciones un ita 

rias m edias-reales  antes de p roce
der a la 'com parac ión  de unas  con 
otras.

A sim ism o para hacer com para 
bles los resu l tados ob tenido^  en 
fincas s ituadas en d istintas reg io
nes y p rem iar el verdadero  t r a 
bajo  del cu l t ivador presc ind ien
do  en lo posible  de las condic io
nes especiales de la comarca y de 
las circunstancias climatológicas 
del año agrícola, las p ro d uc c io 
nes com probadas  po r  hectáreas 
serán d iv id idas  p o r  un coeficien
te de corrección igual a la p ro 
ducción media por  hectárea o b te 
nida en la comarca a que p e r te 
nezca la finca. -

A rticu lo  17 — Los premios en 
metálico perc ib idos p o r  un agri
cultor em presario, serán co m p ar
t idas  p o r  sus ob reros  en la fo r
ma siguiente: si la ex tensión  d e 
dicada anualm ente  al cultivo de 
trigo es infer ior  a 20 hectáreas 
e! 30% del p re m ia  será repartido  
entre los ob re ros  fijos; si está 
com prend ida  entre 20 y 40 hec tá
reas, se repar t i rá  entre los o b re 
ros fijos el 40% de premio, y si 
está co m prend ida  entre 40 y 8C 
hectáreas, se repart i rá  en tre  los 
obreros el 50%; si está entre 80 \  
150 el 60% y  si pasan de 15C 
hectáreas la extensión del cultive 
anual de trigo, se repart i rá  entre 
los ob reros  fijos' el 70% de los 
prem ios ob ten idos.

El n ú m ero  de obre ros  q u e  han  
de ser beneficiados p o r  este re 
parto  será cómo m ín im o de une 
cuando  la partic ipación sea e 
30%; dos para el 40%; tres pai

el 50%; cuatro  para el 60% y cin- 
co para él 70%.

Los ob re ros  así p rem iados se
rán los fijos de la explotación 
que hayan  in terven ido  en el cul
tivo del trigo y que determ inará 
el em presario  de acuerdo  con el 
jefe local de F.E.T. de las JONS,' 
salvo que aquél decida señalar 
como beneficiarios a tod o s  los 
obreros  fijos de la explotación.

Articu lo  ¡ 8 — Las adjudicacio
nes de prem ios revestirán  la ma
yor solemnidad y en el acto de 
la entrega concurr irá  el agricul
tor  p rem iado  jun tam ente  con los 
obreros copartícipes en los pre
mios, a quienes  se les hará  entre
ga de los mismos.

Primer Productor Triguero  
Nacional

Articulo  19. — Se instituye la 
medalla del p rim er p roduc to r  
para p rem iar  al agricu lto r  espa
ñol que alcance el rendimiento 
más elevado en su explotación, 
la cual será os ten tada  mientras 
el p rem iado  conserve dicho tí
tulo.

El ag ricu lto r  que esté en po
sesión del título de pr im er pro
ductor,  form ará parte del Jurado 
Triguero* N acional d e l  aho si
guiente, con voz, pero sin voto.

Artícu lo  20. — El ju r a d o  Tri
guero  N ac iona l  publicará  anual
m ente la convocato ria  del Con
curso, p repara rá  la p ropaganda  
referente al mismo, administrará 

los fondos  a que se refiere el ar
tículo 9.-, o rgan izará  con. toda la 
so lem nidad  posible  el reparto  de 
premios, in te rp re ta rá  este Regla
mento, p ropondrá  las modificación 
nes de .él que la experiencia de 
sucesivos concursos aconseje y. 
elevará al M in is tro  de Agricultu
ra una m em oria  deta llada  del re
su ltado  anual.

Burgos, 24 de junio de 1939 — 
A ño  de la V ic to ria .

RAIMUNDO FERNANDEZ 
CUESTA
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MINISTERIO DE EDU
CACION NACIONAL

O RD E N  Je 10 de jum o  de ¡959 
nom brando una C  o m i s i ó n 

constituida por los señores que  
se indican, y  que entenderá  c>n 
la reorganización del C onser
vatorio de Música de San Se
bastián. :

Ilmo. Sr .: Con objeto de ad o p 
tar a su nueva situación de esta- 

• blecimiento oficial concedido por 
Orden de 15 de abril úi tuno el 
Conservatorio de Música de San 

. Sebast.an. dispone .lo' s iguien
te : *

Articulo  — Entenderá en la 
reorganización dei Conservator io 
de Música de San Sebastián una 
Comisión const i tuida por los se
ñores don Resino Ariz,  actual 
Director de! .Conservatorio;  .Maes
tro j e sús  Guridi ,  Director  dei 
Orfeón Donost ia r ra ;  d o n  José 
'Antonio de Huar te ,  Concert ista,  
v don Jesús Lsand ízaga,  Crítico 
'musical.

Articulo  2.9 — Los miembros de 
esta Comisión,  además de proce
der a ios t rabajos de reorganiza- '  
ción y adaptación aludidos,  po
drán ejercer duran te  el pr imer 
año la docencia en el Cons e rv a 
torio, en ios términos que la mis
ma Comisión fijará.

Articulo  3.- — Las clases del 
Conservatorio de Música de San 
Sebastián c-mnezarán a funcionan 
A  próximo dia primero de* oc tu 
bre, y la reorganización ha de 
Quedar terminada en el término 
de un año, fecha en que se disol
verá la expresada Comisión,  d e - ! 
jando dotado a! Conservatorio,  de 
su Profesorado normal .

Lo que digo a V. I. para su 
conocimiento y demás efectos.

Dios guarde a V. I. muchos 
años.

Vitoria, 10 de junio de 1939.— 
Año. de la Victoria,

TOMAS DOMINGUEZ . i 
AREVALO

Ilmo. Sr. Tele del Servicio de Bc- 
: Has Artes.

O R D E N  de 10 de junio de ¡959 
designando una Comisión para 
organizar el funcionamiento de 
la Escuela d e  Cerámica de M a 
drid.

Ilmo. Sr.: L a s  razones que
han decidido a este Ministerio a 
des t inar  un año de tiempo y el 
esfuerzo de algunos competentes 
a la reorganización de la Escuela 
Super ior  de Pintura,  Escul tura y 
Grabado ,  de V  a 1 e n c i a, valen ’ 
igualmente en lo relativo a la Es
cuela de Cerámica de Madrid,  
salvo la -mayor simplicidad de Or
ganización en esta última.

Ello atendido,  este Ministerio 
procede a disponer  lo siguiente: 

Articu lo  1.9 — Con objeto de 
organizar  la Escuela de Ce rám i 
ca de Madrid,  se designa una C o 
misión ciue p ropondrá los t é rmi
nos de dich- organización de m a 
nera que la Escuela pueda empe-, 
zar a funcionar  el próximo dia 
primero de octubre y dejar  ul t i 
mada la obra de • organización en 
el término de un año, fecha en- 
que cesará la expresada C om i
sión. dejando dotada a la Escue
la de su Profesorado normal .  - 

Articu lo  2 - -— La Comisión ex
presada estará formada por  el 
señor  Conde  de Casal ,  de lá R w l  
Academia de San Fernando,  v 

por  los señorej  don Jacinto A l 
cántara,  hov  Director  n rovisiona! 
de la Escuela, y don Tomás  Lu- 
cendo, ant iguo alumno de la mis
ma y técnico ceramista.

Artícu lo  3 . -—Los miembros de 
dicha Comisión,  además de p r o 
ceder al t rabajo de organización 
aludido,  podrán eiercer durante 
el pr imer  año la docencia de la 
Escuela, en las condiciones que ia 
mishia Comisión fijará, para lo 
cual se at r ibuven inter inamente a 
dichas decencias los medios que 
actualmente subvienen al funck' -  
namiento de ia Escuela.

Lo que digo a Y. I. para su 
conocimiento y demás efectos.

Dios guarde a V. I. muchos 
años.

Vitoria.  10 de i unió de 1939.— 
Año  .de la Victoria.

TOMAS DOMINGUEZ 
AREVALO

Ilmo. Sr Tefe del Servicio" Nació- '  
nal  de Bellas- Artos.

MIN I STERI O DE OBRAS 
PUBLICAS

O R D E N  de 14 de junio de 1959 
reincorporando al servicio, sin 
imposición de sanción, al In g e 
niero de Caminos, Canales y  
Puertos don Luis Esparza y P é
rez de Pet into.
I lmo.  Sr.: Ace p ta ndo  la p r o 

puesta de V.  I., que hace suya la 
del Ins t ructor  des ignado  al efec
to, este Minister io,  en apl icación 
de la Ley de 10 de febrero úl t i 
mo,  ha dispuesto considerar  i n 
cluido en el apa r tado  a) del a r 
tículo qu in to  de dicha Ley, v. po r  
tanto,  ¡a ■ reincorporación al ser* 
vicio del Estado,  sin imposición 
de sanción» de don Luis Esparza 
y Pérez de Petintq,  Ingeniero p r i 
mero  del C ue rp o  de Caminos ,  
Canales  y Puertos,  que el 18 de- 
jul io dé 1936 prestaba sus servi
cios en la Comisa r i a  del Estado 
de la Co m p añ ía  Nac ional  de los 
F. C. del Oeste de España.

Lo digo a V.  I. para su c o n o 
cimiento y demás efectos.

Dios  guarde a V.  I. muchos 
años.

Santander .  14 de junio de 1939, 
Añ o  de la Victoria.

ALFONSO PEÑA BOF.UF

l imos.  Sres. Subsecretar io de este 
Mini s t er io  y  jefe del Servicio 
Nac iona l  de F. C.,  T ranv ías  y 
Transpor te s  por  j arret era.

O R D E N  'de 14 de jun io  de 1959
diente al A y u d a n te  de Obras
Públicas don Daniel B u rg u era 
Fox,
Ilmo. Sr.: Dispuesta  por  O rd e n  

ministerial  de 5 .del corr iente la 
formación de expediente  para im
poner  la sanción que p roceda al 
A y u d a n te  de O bra s  Públicas don ,  
Daniel  Burgucra Eox, en si tuación 
de expectat iva de ingreso en 1S de 
julio de 1936, que servía,  como 
eventual ,  en la -Delegación de los 
Servicios H id rá u l i c o s  d e L T a j o ;  
este Ministerio,  de conformidad  
con la p ropues ta  de la Subsec re 
taría de este Depar t amento ,  ha 
tenido a bien d isponer  que el ex- 
ped4cnte de que se t rat a se incoe 
p o r el Ingeniero Tefe -de pr imera 
clase del C u e r p o ’ de Caminos ,  C a 
nales v Puertos,  do n  lesús G o i 
coechea Solis, deb iend o  percibi r
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el interesado desde esta fecha el 
50 por 100 del sueldo asignado a 
su clase, en cumplimiento de lo 
que previenen las órdenes de la 
Vicepresidencia del G ob iern o  de 
29 de abril último y 2 del ac
tual.

Lo digo a V. I. para su cono
cimiento y demás efectos.

D ios guarde a V . I. muchos 
años.

Santander, 14 de junio de 1939. 
A ñ o  de la Victoria.

ALFONSO PEÑA BOEUF

limos. Sres. Subsecretario de este 
Ministerio y Tefe del Servicio 
N acional de O bras  Hidráulicas.

M I N I S T E R I O  D E  D E 
F E N S A  N A C I O N A L

E j é r c i t o

A scensos

O R D E N  de 25 de junio de 1939 
ascendiendo al empleo superior 
al Comandanie de la Guardi¿ 
Civil D. Pedro Parellada Gar 
cía.
Se confiere el empleo de T e 

niente Coronel,  con la antigüedad 
de 6 de marzo últimó, al Coman 
dante de la Guardia Civil don Pe
dro Parellada García, debiendo sei 
colocado en el escalafón detrás de 
don Gervasio Fernández Noaín.

Burgos, 23 de junio de 1939.— 
A ño de la Victoria.

DAVILA. .
Medalla de Sufrimientos por la 

Patria
O R D E N  de 6 de junio de 1939 

concediendo la Medalla de S u 
frimientos por la Patria a l  Bri
gada don José de la Rubia Ede- 
za y otros Suboficiales, varios 
Cabos, Soldados e  individuos 

de la Milicia.
C o n arreglo a lo dispuesto en 

la  Ley de 7 de julio de 1921 
(C .  L. núm. 273), en* re lac ión  
con los artículos 50 al 52 del R e 
glamento de 10 de marzo de 1920 
y  D ecreto  de 2 6 vde enero de 1937 
(B .  O. núm. ~99), se concede la 
Medalla de Sufrimientos por- la

Patria al personal del E jército y 
Milicia de Falange Española Tra- 
dicionalista y de las J O N S  que a 
continuación Se relaciona:

Brigada del Regimiento de I n -  
Palr-- • número 36, don 

José de la Rubia Edeza, herido 
grave, siendo C abo, el día 17 de 
agosto de 1936. D ebe percibir la 
pensión de 12,50 pesetas mensua
les, con carácter vitalicio, a partir 
del primero de septiembre de 1936

Sargento del Regimiento de I n 
fantería Tenerife  núm. 38, don 
Leopoldo A ndrés Per*.z, herido 
leve el día 24 de diciembre de 
1937. Debe percibir b  pensión de
17.50 pesetas mensuales, con ca
rácter vitalicio, a partir del pri
mero de enero de 1938.

Sargento provisional del R egi
miento de Infantería Castilla nú
mero 3, don Fausto Arranz A n 
tón, herido menos grave el día 
24 de agosto de 1938. D ebe per
cibir la pensión de 17,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, 
a ''partir de primero de septiem
bre de 1938.

Sargento del segundo Tprcio de 
La Legión, don Emilio Ezcurra 
Zaratiegui, herido grave el día 21 
de octubre de 1937. D ebe  perci
b ir  la pensión de 17,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, 
a partir del primero de* n oviem
bre de 1937. .

Sargento provisional del R eg i
miento de Infantería Aragón nú
mero 17. don M arcelino M arco 
Serrano, herido grave el día 17 de 
octubre de 1938. D ebe  percibir 
la pensión de 17,50 pesetas m en
suales, con carácter vitalicio, a 
partir del primero de noviembre 
de 1938.

Sargento provisional del R e g i
miento de Infantería Valladolid 
núm. 20. don Miguel Murugarren 
Ezquerro, herido menos grave el 
día 9 de noviembre de 1938 D ebe  
percibir la pensión de 17.50 pese
tas mensuales, con carácter vitali
cio, a partir del primero de di
ciembre de 1938.

Sargento de Infantería, de la 
Inspección de Cam pos de C o n 
centración de Prisioneros, don 
A lfred o M oreiro  González, herí- 
do grave e l . día 20 de abril de 
1937. D ebe  percibir la pensión de
17.50 pesetas mensuales, con ca
rácter vitalicio, a partir del prime
ro de mayo de 1937.

Sargento del Regimiento de In 

fantería San M arcial número 22, 
don César N ebreda Ruiz, herido 
dos veces; la primera, el día pri
mero de abril de 1937, calificada 
de menos grave, y la segunda, el 
día 23 de julio de 1938, calificada 
de grave Debe percibir la pen
sión de 17,50 pesetas mensuales 
por cada una de dichas heridas, 
la primera, durante cinco años, a 
partir deL  primero de mayo de 
1937, y la segunda, con carácter 
vitalicio, desde el primero de 
agosto de 1938.

Sargento del Regimiento de In
fantería Zamora núm. 29, don lo
sé Pereirá Tain. herido grave el 
día 25 de enero de 1938. Debe 
percibir la pensión de 17,50 pese
tas mensuales, con. carácter vita
licio, a partir del primero de fe-.* 
brero de 1938.

Sargento del Regimiento de In
fantería Zaragoza núm. 30. don 
Antonio  Puente Flórcz, herido 
grave el día 25 de junio de 1938. 
Debe percibir la pensión de 17,50 
pesetas mensuales, con carácter 
vitalicio, a partir del primero de 
julio de 1938.

Sargento provisional del Regi
miento d c Artillería de Montaña 
núm. 2. don N efta lí  Martínez Re- 
mirez, herido menos grave el día
22 dc septiembre de 1938. Debe 
percibir la pensión de 17*50 pese
tas mensuales, con carácter vitali- 
ció, a partir del primero de oc
tubre de 1938.

Sargento del Regimiento de In
fantería Cádiz número 33, don 
Jesús Díaz Fernández, herido gra
ve, siendo Soldado, el día 27 de 
agosto de 1936. Debe percibir la 
pensión de 12,50 pesetas mensua
les, con carácter vitalicio, a partir 
del primero de septiembre de 1936

Sargento indígena núm. 9.6)3, 
del G ru p o  Regulares de Melilla 
núm. 2, M ohayüd  Ben Brahin, he
rido grave, siendo Cabo, el día
23 de noviembre de 1936. Debe 
percibir la pensión de 12,50 pe
setas mensuales, con carácter vita
licio, a partir del primero de di
ciembre de 1936.

Sargento provisional del Bata
llón Cazadores de Ceuta núme
ro. 7, don José  Pérez Cotán, heri
do grave, siendo C abo, el día 12 
de octubre de .1937. D ebe  perci
b ir  la pensión de 12,50 pesetas 
c e n s u a le s ,  con carácter vitalicio, 
a partir del primero de noviem
bre de 1937
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Sargento del Tercio de Rcque- 
tés de Lácar, d on  Victorino A L 
sasua Expósito,- herido  grave el 
dia 26 de marzo de 1938. Debe 
percibir la pensión  de 12,50 pe
setas mensuales, con carácter v ita
licio, a part ir  del prim ero  de abril 
de 1938.

Sargento  de la Milicia de FET 
y de las J O N S  de N avarra ,  don 
S inforiano Bacaicoa A izpún , he 
rido grave el dia 29 de sep tiem 
bre de 1938. D ebe  percibir la pen
sión de 12,50 pesetas mensuales, 
con carácter vitalicio, a part ir  del 
p rimero de oc tubre  de 1938.

Sargento de la Milicia de FET 
y d e las J O N S  de León, don  D e 
metrio M ato  del Palacio, herido  
grave el dia 22 de enero de 1938. 
D ebe percib ir  la pensión  de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter 
vitalicio, . a part ir  del prim ero  
de febrero de 1938.

Sargento  de la Milicia de FET 
y de las J O N S  de Alava, don 
Félix Z u b iau r re  G urruchaga ,  he
rido m enos grave el día 26 de d i 
ciembre de 1938. D ebe  percibir 
la pensión de 12,50 pesetas m en
suales, con carácter vitalicjo, a 
partir  del prim ero  de enero de 
1939.

C abo  ind ígena núm. 18.637, del 
G ru p o  Regulares de C euta  n ú 
mero 3, H am ed  Ben B u tahar  G of-  
ti, her ido  g ra v e 'e l  día 11 de fe
brero  de 1937. D ebe  percibir la 
pensión de 12,50 pesetas m ensua
les, con carácter vitalicio, a p a r 
tir del p rim ero  dé m arzo de 1937.

C a bo  del Regim iento de In fa n 
tería Badén núm. 24, Braulio Ca- 
rrión Yágüez, herido  grave el día 
19 de junio de 1938. Debe perci
bir la pensión de 12,50* pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, a 
par t ir  del p rim ero  de julio de 
1938.

C abo  del Regim iento de In fan 
t e s a  Argel núm. 27, Segundo Es
puela G udiel ,  herido  grave él día 
7 de-abril  de 1938. D ebe percibir 
la pensión de 12,50 pesetas m en
suales, con carácter vitalicio, a 
part ir  del p rim ero  de m ayo de 
1938.

C abo  del Regim iento de In fan 
tería M érida  núm. 35,' A lfonso  
G onzález  Pérez, herido  grave el 
día 18 de febrero de 1937. Debe 
per \£ ) ir  la pensión  de 12,50 pese
tas mensuales, con carácter v ita li
cio, a pa r t i r  del p r im ero  de m a r 
zo de 1938.

C abo  del Regimiento de In fan 
tería San Marcial núm. 22, Daniel 
Higelmo Paniagua, herido menos 
grave el día 15 de agosto de 1938. 
Debe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter 
vitalicio, a partir  del primero de 
septiem bre de 1938.

C abo  del Batallón C azadores  
de C euta  núm. 7, Carlos  Lima 
Brea, herido  grave el d ia 20 de 
enero de 1938. D ebe percibir la 
pensión de 12,50 pesetas m ensua
les, con carácter vitalicio, a p a r 
tir  del p rim ero  de febrero  de 
1938..

C abo  del Regimiento de In fan 
tería A ragón  núm. 17, Emilio 
M artín  M artín , herido  grave el 
dia 14 de junio de 1938. D ebe  
percibir la pensión de 12,50 p e
setas mensuales, con carácter v i 
talicio, a p a r t i r  del primero  de 
julio de 1938.

C a bo  del Regim iento  S"e In fan 
tería  San Q u in t ín  núm. 25, G e 
neroso  M artín  A n ton io ,  herido  
grave el día 11 de agosto de 1938. 
D ebe percib ir la pensión  de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter 
vitalicio, a part ir  del p r im e ra  de 
septiem bre de 1938.

C a bo  del Regim iento de In fan 
tería San M arcial  núm ero  22, F.u- 
tilio Millán García , herido  menos 
grave el dia 30 de diciembre de 
1938. D ebe percib ir la pensión de
12,50 pesetas mensuales, con ca 
rácter vitalicio, a part ir  del p rim e
ro de enero de 1939.

C a bo  del Regimiento de In fan 
tería La Victoria  núm. 28, H i la 
rio M art ín  Calle, herido  menos 
grave el dia 10 de marfco de 1938. 
Debe percibir la pensión de 12,5( 
pesetas mensuales, . con carácter 
vitalicio, a par t ir  del p rim ero  de 
abril de 1938.

C a bo  del Regim iento de In 
fantería San Marcial núm ero  22, 
A gustín  del O lm o N úñez, he ri
do grave el día 28 de diciembre 
de 1938. D ebe  percibir la pensión 
de 12,50 pesetas mensuales, con 
carácter vitalicio, a partir  del p r i 
mero de enero de 1939.

C a b o  del R e g im ie n to ' de In 
fantería Bailén núm. 24, M ario  
Rodríguez  ToroV -herido grave el 
día 13 de abril de 1938. D ebe 
percib ir  la pensión de 12,50 pe
setas mensuales, con carácter v i
talicio, a part ir  del prim ero  de 
m ayo d e 1938.

C abo  del Regimiento de In fan 
tería Burgos núm. 31, A m a n d o  
R odríguez V are la f  herido  grave 
el día 22 de agosto de 1938. D ebe 
percibir la pensión  de 12,50 pese
tas mensuales, con carácter vitali
cio, a partir  del prim ero de sep
tiembre de .1938.

C abo  del Prim er Regimiento de 
Infantería  de M arina , Félix Sa- 
nabria  Mielgo, herido  grave el 
día 31 de mayo de 1938. D ebe  
percibir la pensión de 25 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, 
a part ir  del prim ero  de junio de 
1938.

C abo  del Regimiento de In fan 
tería Galicia núm. 19, Jacinto 
U tril la  Cuesta, herido  g rave el d ía  
4 de m ayo  de 1938. D ebe  perci
b ir  la pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, 
a pa r t ir  del p rim ero  de junio de 
1938, q u ed an do  anu lada  la' conce* 
d ida  al del mismo empleo y 
C u e rpo  Jacinto Putrilla  Cuesta 
po r  O rd en  de 17 de m ayo  último 
(B. O. núm. *153), po r  haberse 
padec ido  error de imprenta.

C abo  del R egim iento  de In fan 
tería G ero n a  núm. 18, A n to n io  
V ázquez Lópéz, herido  dos veces 
m enos  grave; la primera, el día 12 
de abril d e 1937, y la se'gunda, 
el día 3 de abril  de 1938. D ebe 
percibir la pensión de 12,50 pe
setas mensuales, con carácter v i 
talicio, po r  cada una de dichas 
heridas, la primera, a part ir  del 
prim ero  d e  m ayo  de 1937, y la 
segunda, desde el prim ero de m a
yo de 1938;

C abo  deí Regimiento de A r t i 
llería Ligera núm. 13, A b rah ám  
A lba rrán  Sánchez, herido  grave' 
el día 24 de m ayo de 1937, D ebe  
percibir la pensión de 12,50 pese
tas mensuales, con carácter v ita
licio, a part ir  del prim ero d e  ju
nio de 1937.

C abo  de la Región Aérea del 
N orte ,  Juan  A renas  M artínez, he
rido grave el día 7 de octubre 
dé 1937. D ebe  percib ir la pensión 
de 12,50 pesetas mensuales, con. 
carácter vitalicio, a part ir  del prir 
mero de noviem bre de 1937.

C a bo  del Regimiento C a z a d o 
res de N um ancia , sexto de C a b a 
llería, Pedro  Ramírez Enrique, h e 
rido  g ra \  e el día 7 de e n e ro  d e  
1938 Debe percibir la pensión de
12,50 pesetas mensuales, con ca
rácter vitalicio, a pa r t ir  del p r i 
mero de febrerp de 1938.
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Cabo del Tercio de Requetés 
de N uestra  Señora de Bebona. Ig
nacio Echavc-Sustaeta Arilfa, h e 
rido dos veces; la primera, el día 
)7 de ju n io 'd e  1937, calificada de 
grave, y la segunda, el día 4 de 
enero de 1938, calificada de m e
nos grave. D ebe percibir la p en 
sión de 12,50 pesetas mensuales, 
con carácter vitalicio, ‘por cada 
una de dichas heridas, la primera, 
a part ir  del primero  de julio de 
1937 y la segunda, desde el p r i 
mero de febrero de 1938.

C abo  de la Milicia de FET y 
de las JO N S  de Palencia, F ra n 
cisco Pardo  Rodríguez, herido  
grave el día 5 de m ayo de 1937. 
D ebe percibir la pensión de 12.50 
pesetas mensuales, con carácter vi
talicio, a part ir  del primero de 
jun io  de 1937.

Soldado del Batallón Cazadores  
de Ceuta  núm. 7, Francisco .A n 
drés Míguez, herido grave el día 
2 de ocubre  de 1937. Debe perci
b ir  la pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, 
a partir  del primero de noviem 
bre de 1937.

Soldado  del Regimiento de In 
fantería M érida  .núm, 35, Angel 
A radas  Leiro, herido grave el día 
23 de junio de 1938. Debe p e r
cibir la pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, 
a partir  del primero de julio de
193S.

Soldado de! Regimiento de In 
fantería San M a rc ia l  núm ero  22» 
A gapito  A rangüena  de la Torre, 
herido grave el cha 14 de agosto* 
de 1938. Debe percibir la pensión 
de 12,50 . pesetas mensuales, con 
carácter vitalicio, a part ir  del p r i 
mero de septiem bre de 1938.

Soldado del Batallón C a z a d o 
res de Ceuta núm. 7, M anuel A v i 
la Rodríguez, herido  m enos g ra 
ve el dia 23 de julio de 1937. D e 
be percibir la pensión de. 12,50 
pesetas mensuales, con carácter 

-vitalicio,-a partir  del primero de 
agosto de 1937.

Soldado del G ru p o  Regulares 
de Ceuta  núm. 3, E duardo  Alva- 
rez Ibars, herido grave el día 17 
de jun io  de 1938. Debe percibir 
la pensión de 12,50 pesetas m en
suales, con carácter vitalicio, a 
part ir  del p rim ero  de julio de 
1938.

Soldado  del Reg imiento de In 
fan te r ía  M o n ta ñ a  Simancas n ú m e
ro 40, Vicente Blanco Ponte, h e 

rido grave el día 20 de enero de
1935. Debo percibir la pensión de 
12,50 pesetas mensuales, con ca
rácter vitalicio, a partir  del p r i 
mero de febrero de 1938.

Soldado indígena núm. 16.254, 
del G ru p o  Regulares de Melilla 
núm. 2, M oham ed  Ben . Sal-Sal, 
herido grave el día 31 de o c tu 

bre de 1936. Debe percibir la 
pensión de 12,50 pesetas m ensua
les, con carácter vitalicio, a p a r 
tir del prim ero  de noviem bre de
1936.

Soldado  del Regimiento de In 
fantería La Victoria núm. 28, Teó-' 
filo B aram bone D urán , her ido  
grave el día 27 de julio de 1938. 
Debe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter vi
talicio, a partir  del p rim ero  de 
agosto de 1938.

Soldado del Regimiento de I n 
fantería San Marcial núm ero  22, 
Marcos Bonilla Martínez, herido  
menos grave el dia 19 de dic iem
bre de 1936. Debe percibir la 

pensión de 42,50 pesetas m e nsu a
les, d u ran te  cinco años, a partir  
del prim ero  de enero de 1937.

Soldado  indígena núm ero  4.841, 
de la Mehal-la Jalifiana de G o 
mara núm. 4, M oham ed  Ben Ha- 
medi, herido  dos veces grave; la 
primera, el dia 29 de octubre de 
1936, y la segunda, el día >5 de 
m ayo de 1938. Debe percibir la 
pensión de 12,50 pesetas m ensua
les, con carácter vitalicio, por ca
da  una de dichas heridas, la p r i 

mera, a partir  del primero de 
noviem bre  de 1936, v la segunda, 
desde el primero de junio de 1938

Soldado del Regimiento de In-, 
fantería- San M arcial núm ero  22, 
D em etr io  Bravo Bom bardero , h e 
rido  menos grave el d ía 28 de 
m ayo de 1938. Debe percibir la 
pensión de 12,50 pesetas m ensua
l-es, con carácter vitalicio, p a r 
tir del p rim ero  de jun io  de 1938.

Soldado  del R egim iento  de In 
fantería San Marcial núm ero  22, 
Ignacio G erbo Vidal, herido m e
nos, grave el día p r im ero  de sep 
tiembre de 1938. D ebe percibir la 
pensión de 12,50 pesetas m ensua
les, con carácter vitalicio, a part ir  
del p rim ero  de octubre de 1938.

Soldado  del segundo  Tercio de 
La Legión, José Canales Tris, h e 
rido grave el día 11 de  n o v iem 
bre de  2937. D ebe  percib ir  la 
pensión de 12,50 pesetas m ensua
les, corr carácter vitalicio," a partir

del primero  de diciembre de 1937
S oldado  del Regimiento de In

fantería San Marcial número 22, 
Miguel C ó rd o b a  Bartolomé, he
rido grave el día 3 de septiem
bre di: 1938. Debe percib ir la 
pensión de 12,50 pesetas mensua
les, con carácter vitalicio, a partir 
del primero de octubre de 1938,

Soldado  del Regimiento de In
fantería San Marcial núm ero  22, 
Francisco C am arero  Camarero, 
herido grave el día 19 de junio ' 
de 1938 Debe percibir la pensión 
d.c 12,50' pesetas mensuales, con 
carácter vitalicio, a partir  del pri
mero de julio de I95S.

Soldado  del Regimiento de In- . 
fantería Argel núm. 27, F.meterio 
Cruz Jiménez, herido  grave el día 
24 de abril de 1938. Debe per
cibir la pensión de 12,50 pesetas 
mensuales: con carácter vilalicio, 
a partir  del prim ero  de m ayo  de 
1938.S oldado  del G ru p o  Regulares 
de G en ta  núm. 3. Santos C ardón  
C a rd ó n ,  herido  grave ei día 28 de 
enero de 1937: Debe percibir la 
pensión de 12,50 i^esetas mensua
les, cen carácter vitalicio, a partir 

,del prim ero  ele febrero de 1937.
Soldado del Regimiento de In

fantería La Victoria núm. 28, Isi
dro de Diego V aquero , herido 
grave el día 22 de julio de 1938. . 
Debe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales con carácter 
vitalicio, a partir del primero d e ; 
agosto de 1938.

Soldado  del Batallón Cazado
res de MeliHa -núm. 3, Agapito 
D om ingo  de Pablos^ herido  gra
ve el día 18 de febrero de 1938. 
D ebe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter 
vi tal icio, a part ir  del primero de 
m arzo de 1938.

Soldado  del G ru p o  Regulares 
de A lhucem as núm. 5, Lorenza 
Gil Tierrero, h e r id a  grave el día 
14 de marzo de  1937. Debe per
cibir la pensión de 42,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, 
a part ir  del p rim ero  de abril de
1937.S oldado  del Regimiento  de In*- 
fantería Castilla núm 3, Floren
tino G arcía  Salinera, herido leve- 
el día 12 de agosto de 1938. Debe- 
perc ib ir  la p e n s ió n  de 12,50 pe
setas mensuales, con carácter vi
tal icio, a p a r t i r  del p rim ero  de 
sep tiem bre  d é  1938.

S o ld ad o  del Regim iento  de In- _
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fantería Lcpanto núm. 5, Juan 
'G ragera  Gordillo, herido grave el 
. día 4 de abril de 1938. Debe percibir la pensión de 12,50 pesetas 

mensuales, con carácter vitalicio, 
a partir del primero de mayo de 
1938.Soldado del Batallón Cazado
res de Ceuta núm. 7, Manuel G ó 
mez Telo, herido grave «1 día 
20 de agosto de 1938. Debe per
cibir la pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, 
a partir del primero de septiem
bre de 1938.Soldado del Batallón Cazado
res de Melilla núm. 3, Alejandro 
Gómez Avila, herido grave el día 
5 de enero de 1938. Debe percibir la pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, desde el primero de febrero de 
1938.

Soldado del Regimiento de Infantería San Marcial número 22, 
Antonio Galaz Cortés, herido 
grave el día 23 á t septiembre de 
1938. Debe percibir la pensión de
12,50 pesetas mensuales, con carácter vitalicio, a partir del pri
mero de octubre de 1938.

Soldado del segundo Tercio de La Legión, Manuel Lahoz Valle, 
herido grave el día 8 de septiembre de 1937. Debe percibir la pen
sión de 12,50 pesetas mensuales, 
con carácter vitalicio, a partir clel 
primero de octubre de 1937.Soldado del Batallón de M on
taña Arapiles núm. 7, Juan Irion- do Alcorta, herido grave el día 
28 de marzo de 1938. Debe percF bir la pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, 
a partir del primero de abril de 
1938.

Soldado del Batallón Cazado- ' Tes del Serrallo núm. 8, Alvaro 
Mella Vázquez, herido grave -el 
día 3 de noviembre de 1939. De
be percibir la pensión dé 12,50 
pesetas mensuales, con carácter vitalicia, a partir del primero de diciembre de 1938.

Soldado del Regimiento de In
fantería América núm. 23, Sera- 
pio Martínez Oscáriz, herido grave el día 27 de octubre de 1937. 
Debe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales,- con carácter vitalicio, a partir del primero de noviembre de 1397.

Soldado del Regimiento de Infantería Burgos núm. 31, Gaspar 
Matatagui Merino, herido grave

el día 8 de junio de 1938. Debe 
percibir la pensión de 12,50 pe
setas mensuales, • con carácter vitalicio, a partir del primero de 
julio de 1938.Soldado del Batallón Cazadores de San Fernando núm. 1, José 
Malvar Gómez, herido grave el 
día 7 de octubre de 193/. Debe 
percibir la pensión de 12,50 pesetas mensuales, con carácter vitalicio, a partir del primero de no
viembre de 1937.

Soldado del Regimiento de In fantería Mérida núm. 35, Oscar 
Menéndez Alvarez, herido grave 
el día 25 de mayo de 1938. Debe 
percibir la pensión de 12,50 pesetas mensuales, con carácter vi
talicio, a partif del primero de 
junio de 1938.Soldado del Regimiento de In
fantería San Marcial número 22, 
Leoncio de la Mata García, heri
do gráve el día 30 de’ diciembre 
de 1937. Debe percibir la pensión 
de 12,50 pesetas mensuales, con carácter vitalicio, a partir del pri
mero de enero de 1938.Soldado del Regimiento de C arros de Combate núm. 2, Eusta
sio Millán Váltueña, herido grave 
el día 25 de marzo de 1938. Debe percibir la pensión de 12,50 pe
setas mensuales, con carácter vitalicio, a partir del primero de 
abril de 1938.Soldado del Regimiento dé In
fantería Bailén núm. 24, Mateo 
Ochoa de Olano Aguirre, herido 
grave el día 21 de septiembre de 
1938. Debe percibir la pensión 
de 12,50 pesetas mensuales, con carácter vitalicio, a partir del pri
mero de octubre de 1938.

Soldado del Primer Tercio de La Legión, Modesto Pallarés 
Puerto, herido grave el día 14 de 
octubre de 1937. Debe percibir 
la pensión de 12,50 pesetas men
suales, con carácter vitalicio, a partir del primero de noviembre 
de 1937.Soldado del Regimiento de In
fantería América núm. 23, Ricardo Palazuelos López, herido gra
ve el día 7 de enero de 1958. De
be percibir la pertsión de 12,5C 
.pesetas mensuales, con carácter vi
talicio, a partir del primero de 
febrero de 1938.Soldado del segundo Tercio de 
La Legión, Angel Pérez H ernán
dez, herido grave el día 29 de 
noviembre de 1936. Debe perci

bir la pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, a partir del primero de diciembre 
de 1936.

Soldado del Regimiento dé Carros de Combate núm. 2, Antonio 
Pintado González, herido grave 
el día 26 de junio de 1938. Debe 
percibir la pensión de 12,50 pe
setas mensuales, con carácter vitalicio, a partir del primero de 
julio de 1938.Soldado del Regimiento de In
fantería San Marcial número 22, 
Cesáreo Pérez Merino, herido grave el día 6 de enero de .1939. Debe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter 

vitalicio, a partir del primero de 
febrero de 1939.

Soldado del Regimiento de Infantería Toledo núm 26, Agustín 
del Pozo Pérez, herido grave el 
día 15 de octubre de 1936. Debe percibir la pensión de 12,50 pe
setas mensuales, con carácter -vitalicio, -a partir del primero de 
noviembre de 1936.

Soldado del Batallón Cazadores 
de Ceuta núm. 7, Manuel Valeria
no Plasencia, herido grave el día 
21 de septiembre de 1938. Debe 

percibir la pensión de 12,50 pe
setas mensuales, con carácter vi
talicio, a partir del primero de 
octubre de 1938.

Soldado del Batallón de Mon
taña Flandes núm. 5, Félix Pérez Martínez, herido tres veces menos 
grave; la primera, el día 12 de 
octubre de 1937; la segunda, el día 21 desm ayo de 1938, y la 
tercera, el día 16 de octubre de 
1938. Debe percibir la pensión de
12,50 pesetas mensuales por cada 
una de dichas heridas, «la primera. con carácter vitalicio, a partir 
del primero de noviembre de 
1937; la segunda, también con ca
rácter vitalicio, desde el primero 
de junio de 1938, y la tercera, du
rante cinco años, a partir del pri
mero de noviembre de 1938.

Soldado del Regimiento de In
fantería Mérida núm- 35, Anto
nio Prieto Lago, herido grave ev 
día 4 de octubre de 1936. Debe 
percibir la pensión de 12,50 pe
setas mensuales, con carácter vi
talicio, a partir del 1.9 de noviem
bre de 1936.

Soldado del Regimiento de In
fantería América- núm- 23; Fer
mín Rubio Fernández, herido gr*«
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ve el día 21 d e  f e b re ro  de 1938. 
D e b e  pe rc ib i r  ia p e n s i ó n  de 12,50 
p e se ta s  me n su a l e s ,  con ca rá c te r  vi
tal icio,  a p a r t i r  de 1.- de m a r z o  
d e  1938.

S o l d a d o  del  R e g i m i e n t o  de I n 
f a n t e r í a  A r g e l  n ú m .  27, Vi c to r io  
R i v er a  López ,  h e r i d o  g r a v e  el dí¿ 
22 de abr i l  de  1938. D e b e  pe rc ib i r  
la  p e n s i ó n  de  12,50 pe se t as  m e n 
s uales ,  con c a r á c t e r  'vi tal icio,  a 
p a r t i r  del  1.- de  m a y o  de 1938.

S o l d a d o  del  R e g i m i e n t o  de I n : 
f a n t e r í a  V a l l a d o l i d  núm -  20. C l e 
m e n t e  R o m e r a  V a l er o ,  h e r i d o  g r a 
ve'  el día 10 de n o v i e m b r e  de 1936 
D e b e  pe rc ib i r  la p e n s i ó n  de  12,50 
p e s e t a s  m e n s u a l e s ,  con c a rá c t e r  vi 
tal icio,  a p a r t i r  del  1.2 de d i c i e m 
b r e  de  1936.

S o l d a d o  del R e g i m i e n t o  de I n 
f a n t e r í a  M é r i d a  núm-  35, J es ú s  
R i a í  Fei jóo,  h e r i d o  gr ave  el día 

7 d e  o c t u b r e  de 1938. D e b e  p e r 
cibir  la p e n s i ó n  de  12,50 peset as  
m e n s u a l e s ,  con caráct e;  vital icio,  
a p a r t i r  del  1.2 de n o v i e m b r e  de 
1938.

S o l d a d o  del  2-2 Te rc io  de La 
Legi ón ,  Eu lo gi o  R o d r í g u e z  D o 
m í n g u e z ,  h e r i d o  g r av e  el 9 de s e p 
t i e m b r e  d e  -1938. D e b e  pe rc ib i r  la 
p e n s i ó n  de  12,50 p ese t as  m e n s u a 
les,  con c a rá c te r  vital icio,  a p a r 
t i r  del  1.2 de o c t u b r e  de 1938.

S o l d a d o  del  R e g i m i e n t o  de I n 
f a n t e r í a  B u r g o s  n ú m -  31, M a n u e l  
R o d r í g u e z  López,  h e r i d o  g r av e  el 
d í a 5 d e  jul io de 1938. D e b e  p e r 
cib i r  la p e n s i ó n  -de 12,50 pe se t as  
m e n s u a l e s ,  con c a r á c t e r  vital icio,  
a p a r t i r  del  1.2 de a g o s t a  de 1938.

S o d a d o  del  R e g i m i e n t o  de I n 
f a n t e r í a  Sa n  Ma rc ia i  n ú m -  22, A n 
t o n i o  R a m o s  Sáez,  h e r i d o  m e n o s  
g r av e  el día 6 de n o v i e m b r e  de 
1938. D e b e  pe rc ib i r  la p e n s i ó n  de
12.50 peset as  m e n su a l e s ,  con c a 

r ác t e r  vi talicio,  a p a r t i r  de 1.2 d e  
d i c ie mb re  de 1938.

S o l d a d o  del R e g i m i e n t o  de I n 
f a n t e r í a  ("ast i l la núm-  3, José R o 
d r í g u e z  Pérez ,  h e r i d o  gr ave  el dia 
3 de abri l  de 1937. D e b e  pe rc i 
b i r  la p e n s i ó n  de 12,50 pe se t as  

' m e n s u a l e s ,  con caráct er  vi tal icio,  
a p a r t i r  del  1.2 de m a y o  de 1937.

S o l d a d o  del  R e g i m i e n t o  de . I n 
f a n t e r í a  Sa n  M a r c i a l  n úm -  22, A n 
t o n i o  R o d r í g u e z  G o n z á l e z ,  h e r i d o  
g r a v e  el día 30 de d i c i e m b r e  de 

1937. D e b e  pe rc ib i r  la p e n s i ó n  de
12.50 p e se ta s  m e n s u a l e s ,  co n c a 

r á c te r  vi tal icio,  a p a r t i r  del 1.2 de 
e n er o  de 1938.

S o l d a d o  del  Bat a l l ón  C a z a d o r e s  
de C e u t a  núm -  7, F r a nc i s co  R os a s  
M a r t í n e z ,  h e r i d o  g ra ve  el día 28 
de a g o s t o  de 1937. D e b e  perc i bi r  
la p e n s i ó n  de 12,50 pe se t as  m e n 

suales ,  con c a rá c te r  vitalicio,  a pa:-  
t i r  del  1.2 de s e p t i e m b r e  de 1937.

S o l d a d o  del  R e g i m i e n t o  de I n 
f a n t e r í a  G a l i c i a  núm -  19, B e r n a r 
do R o d r í g u e z  F e r n á n d e z ,  h e r i d o  
g r av e  el día 25 de m a y o  de  1938. 
D e b e  pe rc ib i r  l a p e n s i ó n  de 12,50 

pe se t as  m e n s u a l e s ,  con c a rá c te r  vi 
talicio,  a p a r t i r  del  1.2 de j uni o 
de 1938.

S o l d a d o  del B at al lón  de M o n t a 
ñ a  A r a p i l e s  n ú m - . 7, S a l u s t i a n o  R o 
d r í gu e z  Lobo,  ‘h e r i d o  m e n o s  g r a 
ve el día 18 de j u n i o  de 1938. 
D e b e  pe rc ib i r  la ' pe ns i ón  de 12,50 

pe se t as  m e n s u a l e s ,  con c a r á c t e r  vi 
tal icio,  a p a r t i r  del 1.2* de jul io

de 1938.
Sol-dado del  R e g i m i e n t o  d e  I n 

f an te r í a  La V i c t or i a  núm -  28, J e 
sús  R o d r í g u e z  M o n t c r r u b i o ,  h e r i 
do  g r av e  el día 12 de a g o st o  de 
1933. D e b e  pe rc ib i r  la p e n s i ó n  de
12,50 p e se ta s  m e n s u a l e s ,  con c a 
r ác t e r  vi tal icio,  á  p a r t i r  del 1.2 de 
s e p t i e m b r e  de 1938.

S o l d a d o  del  R e g i m i e n t o  d* I n 
f a n t e r í a  S a n  M a r c i a l  n ú m  22, A n 
t o n i o  S a n  M a r t í n  O r t i z ,  h e r i d o  
m e n o s  g r av e  el día  30 de d i c i e m 
b r e  de 1937. D e b e  pe rc i b i r  la p e n 
s ión de 12,50 p es et as  m e n s u a l e s ,  
con c a r á c t e r  vi tal icio,  a p a r t i r  del  
1.2 de e n e r o  de  1938.

S o l d a d o  del  2-2 T e r c i o  de L a L e 
gión,  Fr an c i s c o  S á n c h e z  C aza l l a ,  
h e r i d o  g ra v e  el 12 de jul io de 1937. 
D e b e ' pe rc ib i r  la p e n s i ó n  de 12,50 
p e s e t a s  m e n s u a l e s ,  con ca rá c t e r  v i 
tal icio,  a p a r t i r  del  1.2 de  a gos t o  
"de 1937.

S o l d a d o  del '  G r u p o  R e g u l a r e s  
de A l h u c e m a s  n úm -  5, J u a n  S a 
cr i s tán  San tos ,  h e r i d o  g ra ve  el 7 
de f e br e r o  de  1937. D e b e  pe rc i bi r  
la p e ns ió n  de 12,50 p e s e t a s . m e n 
suales ,  con c a r á c t e r  vi tal icio,  a 
p a r t i r  del  1.2 de m a r z o  de 1937.

S o l d a d o  del  R e g i m i e n t o  de I n 
f a n t e r í a  S a n  Q u i n t í n  n ú m .^  25, 
J ul ián  S an z  A l o n s o ,  h e r i d o 1 g r a 
ve eí día 21 de jul io  de 1937. D e b e  
perc i bi r  la p e n s i ó n  de 12,50 p e 
s etas  m e n s u a l e s ,  con c a r á c t e r  v i t a 
l icio,-a p a r t i r  del  1-2 de a g o st o  de
1937.

S o l d a d o  del R e g i m i e n t o  de ín-'  
f a n t e r í a  Cas t i l la  n ú m .  3, Pedro ' 
S á n c h e z  Solís,  h e r i d o  gr ave  el día 
22 de  s e p t i e m b r e  de 19.37- Debe 
pe rc ib i r  la p e n s i ó n  de  12,50 pese
t as  m e ns u a l e s ,  con c a rá c t e r  vita
licio, a p a r t i r  del 1.2 de octubre 
de 1937-

S o l d a d o  del 2.2 T e r c i o  de La 
Legi ón ,  G e r a r d o  S a n t a n a  Buitrón, 
h e r i d o  dos  veces;  la pr imer a,  el 
día 20 de j u n i o  de 1937, califica
d a  de m e n o s  grave ,  y la segunda,  
el día 13 de o c t u b r e  del mismo 
año,  cal i f icada de leve. D e b e  per
c ibir  la p e n s i ó n  de 12,50 pesetas 
m e n s u a l e s ,  con caráct er  vitalicio, 
p o r  ca d a  u n a  de d i c h as  heridas;  
la'  p r i m e r a ,  a p a r t i r  del  1-2 de 
j ul io  de 1937, y la s eg ui  da,  desde 
el* 1.2 de n o v i e m b r e  de 1937

S o l d a d o  del B at a l l ón  de M o n 
t a ñ a  Sicil ia núm-  8, F r anc isc o Ta* . 
b a r  ' Is túr iz ,  h e r i d o  m e n o s  grave 
el día 22 de m a y o  de 1937. Debe 
p e rc i b i r  la p e n s i ó n  de 12,50 pese
tas  m e n s u a l e s ,  con c a rá c te r  vita
licio,'  a p a r t i r  del  1.2 de junio de 
1937-
. S o l d a d o  del B at a l l ón  C aza dor as  

de  C e r i ñ o l a  n ú m .  6, P e d r o  V e n 
t u r a  M e n d í a ,  h e r i d o  g r a v e  el día 
25 de e n e r o  de 1938. D e b e  perci
b i r  la p e n s i ó n  de 12,50 pesetas 
m e n s u a l e s ,  co n c a rá c te r  vitalicio, 
a p a r t i r  del  1-2 de  f eb r e r o  de 1938.

S o l d a d o  del  R e g i m i e n t o  de In
f a n t e r í a  S a n  Q u i n t í n  n ú m .  25, Eu- 
t i mi o Y a g ü c  R u a n o ,  h e r i d o  grave 
el d í a  4 de abr i l  d e  1938. Debe 
percibi r -  la p e n s i ó n  de 12,50 pe
s et as  m e n s u a l e s ,  con caráct er  vi
tal icio,  a p a r t i r  del  1-2 de m a y o -  
de 1938.

S o l d a d o  del  G r u p o  M i x t o  de 
Z a p a d o r e s  M i n a d o r e s ,  ’ Manuel  
M a r t í n e z  D o m í n g u e z ,  h e r i d o  gra
ve el df a 27 de s e p t i e m b r e  de 
1936. D e b e  pe rc ib i r  la pens i ón de •
12,50 p e s e t a s  m e n s u a l e s ,  con ca-’ 
r ác t e r  vi tal icio,  a p a r t i r  de l  1-2 de 
o c t u b r e  d e 1936.

S o l d a d o  del  B at a l l ó n  de Z a p a 
do re s  M i n a d o r e s  n ú m .  7, Franc i s
co P é r e z  L u q u e ,  h e r i d o  grave el 
día  22 de  j u n i o  de 1938- De be  
" percibi r  la p e n s i ó n  de 12,50 pese- . 
t as  m e n s u a l e s ,  con c a r á c t e r  vi talh 
c i ó . ‘a p a r t i r  del  1.2 de jul io de
1938.

S o l d a d o  del  B a t a l l ó n  de Z a p a 
d o r e s  M i n a d o r e s  núm-  8, "Manuel
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Pe re ira Pena, herido menos gra
ve el día 26 de febrero de 1937. 
Debe percibir la pensión de 12,50 

pesetas mensuales, con 'carácter vi
talicio, a partir del 1.- de marzo 
de 1937.

Soldado del G ru p o  de Infor-, 
mación de Artillería, Cecilio R o 
dríguez Ladero, herido menos 
grave el dia 13 de septiembre de 
1937. D ebe percibir la pensión de 
12,50 pesetas mensuales, con ca
rácter vitalicio, a partir^ del pri
mero de octubre de 1937.

Soldado del Séptimo G ru po de 
Sanidad Militar, D onato  de San 
Segundo Hernández, herido gra
ve el dia 14 de marzo de 1937. 
D ebe percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter 
vitalicio, a partir del primero de 
abril de 1937.

Soldado del Regimiento C az a
dores de España, quinto de C a 
ballería, Félix V itoria  García, he
rido grave el día 16 de octubre’ 
de 1937. D ebe  percibir la pen- 

• sión de 12,50 pesetas mensuales, 
con carácter vitalicio, a partir del 
primero de noviembre de 1937.

Soldado de la Bandera M óvil 
de F. F. T . y .de las J O N S  de 
Aragón, Esteban Arnal Alba, he
rido grave él día 23 de marzo de 
1938. D ebe percibir la penión de 
12,50 pesetas mensuales, con ca
rácter vitalicio, a partir del pri
mero de abril de 1938.

Soldado de la Milicia de 
F  E. T . y de las J O N S  de T e 
ruel, José A bad ia  JFandos, herido 
grave el día 12 de octubre de 
1938. D ebe  percibir la pensión 
de 12,50 pesetas mensuales, con 

- carácter vitalicio,, a partir del pri
mero de noviembre de 1938. - 

Soldado de la Seg.unda B a n d e 
ra de F. E. T  y de las J O N $  de 
León, Secundino A lonso  Sanz, 
herido menos grave el día 22 de 

''diciembre de 1937. D ebe percibo* 
la pensión de 12,50 pesetas m en
suales, con carácter vitalicio, a 
partir del primero- de enero de 
1938.

Soldado de la Milicia de 
' F  E. T . y de las J O N S  de Sego- 

via: Rufino Aparicio Pascual, he
rido menos grave el día 20 de 
agosto de 1938. D ebe percibir la 
pensión de 12,50 pesetas m ensua
les. con carácter, vitalicio a par- 

“ tir del primero de septiem bre 
' de 1938. .

Soldado de la Milicia de F a 

lange Española Tradicionalista y 
dé las J O N S  de Soria, Saturnino 
Duce Gordo, herido grave el día 
25 de agosto de 1938. Debe per
cibir la pensión de 12,50 pesetas 
mensuales, con carácter vitalicio, a 
partir del primero de septiembre 
de 1938.

Soldado del Tercio de Reque- 
tés El Alcázar, Vicente Garcés 
Cabello, herido grave el día 9 de 
marzo de 1937. D ebe percibir la 
pensión de 12,50 pesetas mensua
les, con carácter vitalicio, a partir 
de primero de abril de 1937.

Soldado de la Milicia de 
F. E. ,T. y. de las J O N S  de León, 
M elquíades García  García, heri
do grave el día 22 de diciembre 
de 1937. Debe percibir la pensión 
de 12,50 pesetas mensuales, con 
carácter vitalicio, a partir del 
primero de enero de 1938.

Soldado de la Milicia de
F. E. T . y de las J O N S  de G r a 
nada, Francisco N avarro  B en avi
des, herido grave el día 30 ae 
agosto de 1937. D ebe  percibir la 
pensión de 12,50 pesetas mensua
les, con carácter vitalicio, a partir ,  
del primero de septiembre de 
1937.

Soldado de la M ilicia de
F. E. T .  y de las J O N S  de Alava, 
Evaristo ‘ Olaciregui Echeveste, 
herido menos grave el día 1 0 .d e  
agosto de 1938.. D eb e  percibir la 
pensión de 12,50 pesetas 'm en
suales, con cárácter vitalicio, a 
partir del primero de septiembre 
de 1938.- t . '

Soldado de Ja M ilicia  de
F. E. T  y de las J O N S  de B a 
leares, Ó nofre  Prohens M esqui- 
da, herido grave el día 17 de 
agosto de 1936. D ebe  percibir la 
pensión de 12,50 pesetas mensua
les, con carácter vitalicio, a -partir 
del primero de septiembre de 
1936.

Soldado de ' la Milicia  de
F. E. T .  y de las J O N S  de A r a 
gón, Joaquín  Pueyo M osonet, 
herido grave el día 24 d e 'ag o sto  
d e  1937. D ebe  percibir la pensión 
de 12,50 pesetas mensuales, con 
carácter vitalicio, a partir del 
primero de septiembre de .1937.

Soldado de la -/Milicia de
F. E . T . y de las J O N S  de*Alava, 
Avelino Rodríguez Azcona, he
rido grave el día 13 de septiem
bre de 1938. Dc-be percibir la pen- 

jsión de 12,50 pesetas mensuales.
1 cen carácter vitalicio, a partir

'del primero de octubre de 1938.
Soldado dél Tercio de Reque- 

t^s de M ontejurra , U rb an o  R u a 
no Alcón, herido menos grave el 
día 6 de septiembre de 1938. D e- . 
be percibir la pensión de 12,50 
pesetas mensuales, con carácter 
vitalicio, a partir del primero de 
octubre de 1938.

Soldado de la Milicia de 
F. E.« T . y de las J O N S  de B u r
gos, Feliciano Santamaría M o n- 
torio, herido grave el día 30 de 
diciembre de 1937. D ebe percibir 
a pensión de 12,50 pesetas m en
suales, con carácter vitalicio* a 
partir del primero de enero de 
1938.

Soldado de la Bandera M óvil 
de F. E. T .  y de las J O N S  de. 
Aragón, Clemente Sánchez Gil, 
herido menos grave el día 9 de 
abril  de 1937. D ebe  percibir la 
pensión de 12,50 pesetas m ensua
les, con carácter vitalicio, a  par
t ir-del primero de m ayo de 1937.

Soldado de la Milicia de 
F. E. T .  y de las J O N S  de Alava, 
Esteban Zubiri  Larrea, herido 
menos _gravc el día 24 de marzo 
de 1938. Debe percibir la pen

sión de^ 12,50 pesetas mensuales, 
con carácter vitalicio, a partir del 
primero de abril de 1938.

Burgos, 6 de junio de 1939.— 
A ñ o de la Victoria.

DA VIL A.

Pensiones
O R D E N  de 7 de junio de 1939 

declarando con derecho a pen
sión a doña María de la C on
cepción Ramírez Ram írez y 
otros.
En virtud de lo dispuesto en el 

artCulo 9.2 del Decreto núm. 92, 
d e -2 de diciembre de 1956 y Orden 
de. 21 de marzo de 1937 ( B O L E 
T I N  O F I C I A L  núms. 51 y 154), 
se declara con derecho a pensión, 
con carácter provisional, a los 
comprendidos en la unida rela
ción, que empieza con doña María 
de la Concepción Ramírez Ram í
rez y termina con doña Adelaida 
Martínez Caja , cuyos haberes pa
sivos se satisfarán en la forma qû e 
se expresa en d i c h a . relación, 
mientras conserven la aptitud le
gal para el percibo.

Burgós, 7 de junio de 1939.— 
Año de la Victoria.

- DAVILA
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R E L A C I O N

NOMBRES DE LOS INTERESADOS Parentesco con 
los causantes

Arma, Cuerpo o Unidad a que pertenecían lor causantes CLASES Y NOMBRES DE* LOS CAUSANTES

D o ñ a  M a r í a  d e  la C o n c e p : i ó n  
R a m í r e z  R a m í r e z . . .  . .. H u é r f a n a . . A r t i l le r í a . . C o r o n e l  D .  F r a n c i s c o  R a m í r e z  P o b l a c i o n e s

n  *  T o m a s a  A r r o y o  P u e r t o  . . . M a d r e ........ I n f a n t e r í a . T e n i e n t e  D.  J e s ú s  G o n z á l e z  A r r o y o  ................ .

” V i c t o r i a  A n t ó n  O r e j u e l a  
” C a s i l d a  Q u i n t a n a  N a v a r r o

H u é r f a n a . .  
I d e m .........

E. M .  G. .  
I n f a n t e r í a G e n e r a l  B r i g a d a  E. S. D .  A l b e r t o  A n t ó n  Vives.. .  

T e n i e n t e  D.  S a n t i a g o  Q u i n t a n a  Sal as  ..........  M.

” M a r í a  A n d r e u  A l v a r o .........
” A n g e l a  A y e s t a r á n  T a b e r n a  
” L e o n a  C a n d e l a r i a  L ó p e z  de  

A r r o y a b e  y  O  r t  i z de 
U r b i n a  ......................... .» . . .

V i u d a .  . ..  
I d e m ..........

I d e m ..........

A d .  M a r .  
i n f a n t e r í a .

I d e m .........

A u d a r .  p r i m e r a  D .  P e d r o  P e i r o  M o n t o l í n  .........
T e n i e n t e  C o r o n e l  D .  A v e l i n o  M a r t í n e z  Reig ...

C o r o n e l  D .  C a r l o s  U r i a r t c  S e r r a n o  ..................
C o m a n d a n t e  D .  J o s é  M a r í a  d e  V i u  G u t i é r r e z  ,..
A l f é r e z  D .  J u a n  M a z a r e l l o  G a l l e g o  ..................
M ú s i c o  p r i m e r a  D .  V a l e n t í n  V a l le  E s q u i b e l  ... ... 
I n t é r p r e t e  D .  N i c o l á s  M o n t e r o  y J e r ó n i m o  .........

T e n i e n t e  D .  F r a n c i s c o  V a r e l a  Sáez  ... . ..  

S o l d a d o  C a p e l l á n  D .  D o m i n g o  O r t i g o s a  Santos

” M a r í a  G a r c í a  F e r n á n d e z  ... 
” C a r o l i n a  C a l z a d a  B a r r e i r o .  
” L u i s a  C o s t e a  A g u i r r e  ... ... 
” D o l o r e s  V i d a  M a r t i n  . . . . . .
M E u l a l i a  L a g u i l l o  M u ñ o z
” J o s e f a  V a r e l a  A n d r e u ..........
” A n t o n i a  V a r e l a  L agui l l o
”  M a r í a  V a r e l a  L a g u i l l o ...........i
”  C a r m e n  V a r e l a  L ag ui l l o  . . .  
” L u c í a  A l o n s o  M e d i e r o  ... 
” A d o r a c i ó n  S a n t o s  A r r e b o l a

I d e m ..........
I d e m ..........
I d e m ..........
I d e m  ••• 
I d e m  — •••

 ̂ H u é r f a n a s ,
1

V i u d a . .  . .. 
M a d r e . .  . . .

E. M ..........
L e g i ó n  . ..  
I n f a n t e r í a .  
A r m a d a . . .

i
> I n f a n t e r í a

i I n t e n d e n c . 1

•

” E l o d i a  M o n c h o  T o m á s  ...
” A n a  S a n c h i z  T e r o l  .................
” P u r i f i c a c i ó n  R o d r í g u e z

G a r c i a  ..................  ................
” M i l a g r o s  V e l á z q u e z  Taso--- 
” A n a  M a r í a  S a n c h o  T a t a y .  
” M a r í a  d e  la C o n c e p c i ó n

S o l s o n a  I z q u i e r d o  ...........
” A m p a r ó  B e l e n g u e r  A n t ó n .

T e r e s a  B e l d a  d e  P e d r o . .  --• 
” E n c a r n a c i ó n .  M o r a l e j o  C a s 

t a ñ o  .......... ••• ••• ........ •
” A m p a r o  L ó p e z  T r a m o y e r e s  
” M i l a g r o s  E s t e v e  E s t r u c h  
” E lv i r a  B e r e n g u e r  Planells---  
” A m p a r o  B u r g o s  S e g u r a  
” C a r m e n  C a l v o  A l p u e n t e '
” J u l i a n a  M o r e n o .  G o n z á l e z . .
” J o s e f a  L ó p e z  S a r o  .................
n  B r a u l i a  C r e m a d e s  R u bi o - -

V i u d a . .  
I d e m ........ i
I d e m  .........
I d e m  ... 
Ldcm --- ...
I d e m ..........
I d e m  ..........
I d e m  ..........
I d e m  .........
I d e m  ... ..
I d e m .........
I d e m ........ :
I d e m  ..........
I d e m ..........
I d e m  -........
I d e m  ... ...  
I d e m  *< • ...

I n f a n t e r í a .  
I d e m ..........

I d e m  ->. ... 
I d e m  ... 
I n f a n t e r í a .

I d e m ..........
I d e m  ..........
I d e m ..........
I n g e n i e r o s  
I d e m  ••
I d e m ..........
. I d e m ..........
A r m a d a . . .  
I n g e n i e r o s  
G .  C i v i l . . .  
S e g u r i d a d .  
I n f a n t e r í a .

T e n i e n t e  D .  M a n u e l  M e l i á n  C a l v o  . ...............
C a p i t á n  D .  V i c e n t e  U b e d a  A l m e l a .......... •••
Bda .  R a i m u n d o  G ó m e z  C a m b r o n e r o  y  G . -  Pardo
C o m a n d a n t e  D.  J u a n  C a ñ a d a  P e r a  ................ ...........
C a p i t á n  D .  M a n u e l  C o r t é s  L l o r e t ........................ •••

A l f é r e z  D .  L u is  G u t i é r r e z  V e r g a r a .......... •••
" Id em D .  V i c e n t e  M o r a g ó n  M a t e o  ..........  ...
A l f é r e z  D .  S e b a s t i á n  M á r q u e z  B u i t r a g o  ... »*•
C a p i t á n  D .  D i o n i s i o  G o n z á l e z  P r i e t o  . . .  .......... ...
C a p i t á n  D .  R a m ó n  F o n t a n a  E s t e b a n  .......... . . .  •••

. A l f é r e z  D .  G e r a r d o  R ei l lo  del  S u r  ........................ •••
A u x .  p r i m e r o  A r t i l l e r í a  D .  J o s é  S o t e l o  N o g u e r a
A l f é r e z  D .  J u l i o  B e r n a b é  F e r n á n d e z  .......................
G u a r d i a  p r i m e r o  D .  J o a q u í n  G a r c í a  M o y a n o  ••• 
G u a r d i a  A n t o n i o  F e n o l l  G o n z á l v e z  ...  ••• ••• ••• 

C o m a n d a n t e  D .  F r a n c i s c o  P é r e z  G a r b e r i  ••• *
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Q U E  S E  C I T A

Pensión 
pnucl que íe 

, Ie$ concedo
Pesef es

Gobierno Mililor o 
Autoridad, que 

debe dar conocí 
miento o los inte

resados

.eyes o Reglamen
tos que se les 

cplica

Fecha en que debe 
empezar el abono d< 

la pensión
Dio .7-c: - Af-o

Delegación d c Ha
cienda de la Provin- 
;ia en que- se les 
consigno ef pago o 
Cuerpo o Pagaduría

RESIDENCIA DE LOS INTERESADOS

Pueblo | Prcv'-c'o

ObsefuatiDoes

1.875,00

1
'A- • . 5o y Sb J«-t pro-
( Vci (C do | < v Je -0

G u ip ú =coa.. .\ r v ú 8“  r:;'::;;:
; 15 d<- 1., 1 Jo

i Octub.. 1956 G u ipúzcoa.. . S. Sebastián.. Guipúzcoa A

- 1
Pl OMip ..«• í ( O!- víc 
‘.'5 1864.

■ 4.000,00 Gáceres
i

IvV..! 'i- 10 ^  
> J.. 1929.

.U. O :Aim. 61).
i Ju n io . . .  1939 Cácerus.. ...  ... Acebo *•> ••• Cáceres -* • B

; 2.000,00 
75.0,00

Sevilla ..........!
Idem... ,..  j

1

?«fp..rn- oto ó¡»-‘ Mc-n- 
MiliGc

6 A gosto  193S 
23. Sbre ... 1938

‘Sevilla .,t 
Idem.,' ... ...

1

S e v i l l a ...........
Sevilla • •••.

1

Sevilla , 
Sevilla ...........

1

C
CH

r  750,00 
‘ -1.375,00

1
Navarra ...\ 
G uipúzcoa.,  y

i
Décro;o 22 e- ero 
■ 92-1 '0 O. nú-

22
16

Abril ... 1939 
Enero. 1959

N a v a r r a ...............
- G u jp ú z c o a ..........

Pamplona 
S, Sebastián.-

Navarra
Guipúzcoa

2.000,00

; r.875,oo 
: 1.125,00 
: 1.000,00 

1.500,00
.

1.437,50
Y -

i- ■ :
* 2.000,00 
r 960,00
ír ..

7  'Zaragoza. ,..

M adrid  ...\ 
Zaragoza. .. : 
Burgos ... ... J

f

Mclilia ... ...i

Zaragoza .••• 
Málaga

Valencia.. ... 
Idem .....

rv¡crC 20).

[ E s t atuto de 
Clases Pasi
vas -del Es
tado de 22 
de o ctubre 

| de 1926.

20. Abril  .. 1939

17 Sbvc 195o 
IR ]u lío . . .  1938 
2S A b ri l . . .  1959 
14 Sbre 19'iS:

5 Febrero 1938

13 Sbre ... 1937 
22, Enero..  1958

1 N b r e . . .  1936, 
1 Sbre ... 1936

Zaragoza ...

Madrid.. v.. 
Zaragoza ... 
Burgos... ... ... 
Idem..; ...............

■ (fCS.i:r.; fS' U l'fl'1'3

Zaragoza .... ..... 
Málaga • ••

. Valencia ..........
Idem ... ..........

Zaragoza..  *-

M a d r i d ..........
Zaragoza,.  --•• 
Burgos- «•* 
Londres >* •

Melilla -.........

Z aragoza.. ••• 
'M álaga - : -

Valencia . 
'V a len cia  • ••

Zaragoza.

Madrid
Zaragoza
Burgos

Inglaterra

M álaga • • •

7> ragoza. 
Málaga

Valencia 
i- Valencia

D

E

I1
Idem .............
Idem ,,,  . . .  
Idem ... .....

- 1 
1

' 1

N b r e . . .  1956 
Sbre . . .  1936 
Sbre .. . 1936

Idem ....................
Idem ... -<.* 
Icfem ............

i
Valencia — . • 
Valencia '•* • • • 
V a l e n c i a .......

!
1 Valencia . • 
; Valencia 
I Valencia

r '•

r (i)

Idem .............
Idem ........... .
ídem . ........... .

Idem .............
Idem .............
Idem ... 
Idem ... .rr,.
Idem .......... .
Iden: ..... 
Barcelona ...
Idem .. .  .....
Idem. .............

i

Art. 2 .- del 
D ecreto  nú
mero 92  de 
2 de diciem
bre de 1936 

(B .  Q. del 
E. núm. 51)

1 Sbre .. . 1936 
1 Sbre ... 1936 
1 Sbre ...  1936

1 Sbre ... 1936 
l O ctub..  1956 

. 1 Sbre ...  1936 
1 Sbre ...  1936 
l N b re , . .  1936 

1 Sbre  . . .  1936 
• 1 O ctub ’ . 1936 

1 O ctub .,  1937 
I O ctub ; 1936

Idem ... .............
Idem ....................
Idem ... ..•••

Idem ...
Idem ......... * ......
Idem ........... . .....
Idem ... ...........
Idem ....................
Idem o .................
Barcelona .......... '
ídem ... .............
Idem ...

Valencia • 
Valencia • ••• 
Valencia • • •••

Valencia  .......
Valencia ■ •••
V a le n c ia ......... .
V a l e n c i a ........
Valencia • • 
Benimanet •- 
Barcelona. •• 
Barcelona. 
Barcelona. .

!
. .Val ene ir. 
i Valencia 
¡ Valencia

! Valencia  • 
| Valencia  •• 

V alencia 
Valencia  
Valencia 
Valencia 
Barcelona 
Barcelona. 
Barcelona.
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NOM BRES DE IOS INTERESADOS
Parentesco con 
los causantes

Arm a, Cuerpo  
o U n idad  a que 
pertenecían los 

causantes

I
j CLASES Y NOM BRES DE LOS CAUSANTES 

1

Doña Juana Coll Estivill ••• ... ••• Viuda. ... G . Civil.. . Teniente D. José M or Egea ... ..............  ... .......
” Angeles Camero Martinez Idem Infantería. Idem D Bartolomé Borrás Ramón .........
” Carmen Huerta Flores I d e m ........ Carabiner. Capitán D. Sincsio Darnell Iturmendi..................

Josefa Aranda Urgeles ... I d e m ........ G . Civil.. . Guardia D. Eloy Casterlena Clavero ......... .......
” .Ana. Navarro Navarro ••• I d e m ........ Artillería.. Teniente Coronel D. José Daza Fernández ......
” María Aurora Bordallo Ca-

'  rreto ....... ............................... I d e m ......... Infantería. Sargento D. Manuel Villarejo García - - ... .......
” Bernabea López Guillén .-• Idem ... ... G. Civil.. . Teniente D. Am ador Aguinaco Zudaire ......

María Albarracín López ... I d e m ......... Armada... Idem Navio  D. Remigio Jiménez Cervantes ... ...
” Isabel de los Ríos Montero I d t m ......... Infantería. Teniente Coronel D. Juan Huerta Topete .......
” Carmen Rico M éndez  ... Idem ........ Armada... Capitán Corbeta D. Vicente Gironella Ronquillo
” Josefina Cánovas Teulón.. I d e m ......... Idem ••• • •• Teniente Navio D. Angel González López .......
” Carmen Martinez Casas • I d e m ........ I d e m ......... Capitán Corbeta I). Francisco Taviel de Andrad.e 

y D e l g a d o .....................  ..............  ................,,,
Lucía Qaliana* Paygrot ... Idem ... Infantería. Comandante D. Fulgencio Góm ez Ros ...............

” Ana Marqués Marti ... Idem—  ... Armada... Capitán Fragata D. Marcelino Galán Arrabal
” ' Luisa C am ero  García Idem ... Artillería.. Teniente D ‘Guillermo Conesa Aparicio ....... . .
”  M :-  Luisa Meseguer Soler I d e m ........ Idem ♦ »* ••• Idem D. José Manuel ’ Carreras B >sch
” Eulalia Rosique Jiménez--- I d e m ........ Infantería Capitán D. Miguel Vázquez de Castro y Diez

de la Cortina ............... ...........................  .. ... ...
Clotilde Delfa Merino ... I d e m ........ Artillería.. Capitán D. Sergio Fresno de la Torre Verdejo ...

” Amalia Sánchez C an o ......... I d e m ........ I d e m ........
” Vicenta Pizarro C a v a ....... . I d e m ........ Alabarder. Idem D. Antonio  Corralero Osorio  ...............*...
” Pilar Piñar Cuadrón ......... I d e m ........ Ingenieros Coronel D. Francisco Delgado Jiménez ..............

Balbina Fernández Torres I d e m ........ Infantería. Capitán D- Luis Otero Fernández .......................
” Adelaida Puerta Gonzalo. I d e m ........ Caballería Brigada D. Luis Corazón Bueno ...................... ..

Micaela Vitini Colmenares Idem ... ... Ingenieros Teniente Coronel D. A lfredo  Velasco Sotillos •
” Isabel Blanco Sáez .......... Idem ... ... G. Civil.. . Teniente D. Eusebio Valero Góm ez ............... ...
” Matilde Vclasco Pacheco

de Padilla ........................... I d e m ........ Inválidos.. Coronel D. Juan Bautista Viniegra de Arejula...
Antonia Fernández Cam

pos ........................................ Idem ... ... Seguridad. C abo Xuhán Torres Martín ......................  ••• ••• •••
” Tuana Hernández Sánchez. I d e m ........ Ingenieros Tte. D. Francisco Sotomavor Sánchez de Alcázar
” Perfecta A m or Gómez.. I d e m ........ G. Civil.. . Teniente í) .  Juan Delgado Delgado .............. . ...
” María del Carmen Muñiz

RelliHn ...............  i*. .«• ••• I d e m ........ Intendenc. Capitán D. Carlos Martín-Posadillo y Doze .DClilUU ................* ••• *’• •••
” Eduvigis García y García-

I d e m ........ Ingenieros Capitán D. Jaime García Laurel ... .................. ...........  ...................i 1 v. ICI ..................................
” María Cámara Luna ........... I d e m .......... Infantería. Alférez D. Francisco G óm ez Mora ................  ........

Manuela Crespo A lon so  ... I d e m .......... Caballería Teniente D. Ricardo Benavente Fuentes ..............
” Crescencia Torres Espada I d e m ........ G. Civil.. . Guardia Moisés García Plaza ... ................ . ••• >••

M atilde Rosario Rodríguez
García ............... ' *.............. I d e m ......... Artillería.. Capitán D. Alejandro García Vega . . .  .........

Angela Pérez García ......... Idem .......... Carabiner. Comandante Dr Emilio García del Barrio Moreno
, Ana Feliú Espinosa de los

Teniente C oronel D. A nton io  Dávila Avalos ...Monteros ................ ,............... I d e m .......... Artillería.;
María del Carmen Martí

nez l ia  ni a ................. Idem . . .  ... Ingenieros Teniente D .. Fernando García Laurel ................’.-•••1 u 1C4Í1ICI ••• ••• ... • * *
Cristina Zamáriego Sevi

llano ...................................... I d e m .......... C. Juridic. A uditor División D. Angel García Otermín
María Concepción Sánchez-

I d e m ....... .Serrano Sales .................... Intendenc. Téniente P . A ntonio  Sánchez Zamora . ..
Inocente Fernández Beje-

rano .............................................. Idem .. .  ... Seguridad. Sargento D. Florencio García Malmierca •••
Francisca Guardia Corral •• Idem . .. Caballería Idem D. Juan Cobeta M oreno . . .  . . .  . .. v’
Enriqueta Arjona Ibáñez • I d e m ......... Infantería. ‘Capitán D. Ildefonso Barrena Pérez .. . . .  .........
Mercedes Usatorre Ledo • Idem *........ Idem ••• Comandante D. Ricardo G óm ez Zamajloa ••• *;*

■- \
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tos que se tes 

ap lica

fecha en que debe 
empezar el abono de 
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R ESID EN C IA  DE LO S INTERESADO S

P u e b lo  | P ro v in c ia

Barcelona.
Idem ............
Idem ............
Idem ..................

Idem ............

1 N b re ... 1937 
1 O ctu b  . 1936 
1 Sbrc ... 1936 
!  F ebrero 1937 
1 A g o s to  1936

Barcelona . .  •••

Idem  ... ............
Idem  ... ... .....
Idem  ...................
Idem  ...................

Barcelona. ... 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. ...

Barcelona. ... 
Barcelona. . . .  

B arcelona. • 

B arcelona. . 

Barcelona • »

1

Idem  ............
Idem  ............
M urcia  .............

Idem  ......... .
Idem  ..................

Idem ..................

1 Febrero 1937 
1 O ctu b .. 1936 
1 Sbre ... 1936 
1 Sbre ... 1936 
1 N b re ...  1936 
1 A g o s to  1936

Idem  ... ............
Idem  ...................
ÍSululelrj». de Cit(aj¡ena
C ádiz ..................

SiiKtW'leg. de CatlageiiA
Idem  ...................

Barcelona. 
Idem -.- ... — 
Cartagena. »»• 
Cartagena. • »• 
Cartagena. 
Cartagena. •••

Barcelona. 
Barcelona. .
M urcia ........
M urcia ... • • 
M urcia .•• •- 
M urcia «•* *•

ti .

Idem  ... ....
Idem  ....... .
Idem  ..........
Idem  ... ....
Idem  ............

1 Sbre ... 1936 
1 N b re ...  1936 
1 Sbre ... 1936 
1 Sbre ... 1936 
1 Sbre ... 1936

Idem ... ... .....
M u r c ia ................

<le Catíagena
M urcia ... . ..  ...
Idem  ...................

Cartagena. »-• 
Cartagena. 
Cartagena. -  
Cartagena. « 
Cartagena. • »:

M urcia —
M urcia ..........
M urcia ..........
M urcia • * •• 
M urcia »~ •

♦

fe Idem  ............
Idem  *.............
Idem  ............
M adrid  .........

• 1 Sbre ... 1936 
1 D b re ...  1936 

í Sbre ... 1936. 
1 D b re  1936 
1 A g o s to  1936 

1 Sbre 1936 
,, 1 A g o sto  1936 

1 O ctub .. 1936 
1 .N bre 1936

1 D b re  1936

1 D bre  1936 
1 D bre- 1936 
1 D bre  1936

Idem  ... ............
Taén ................... .
M u r c i a ........ . ...
M a d r id .................
Inpm .. *• • • *« *.*

Cartagena. 
Cartagena. 
Cartagena. • 
M adrid  • *• 
Idem  • *»» •••

M urcia • •• -  
M urcia  •

•M urcia ........
M a d r id - .  •
Idem  * ..........

vldem * ..........
Idem *. ... •
Id em ................
Idem  -  **• •

Idem- . »** *

Idem  . -........ IU v. lil * 4 * ••• • * * •
I fio \x\ ... . Idem  .. • 

Id e m ................I d e m ............... A rtícu lo  2 . -
1 VI V 11? • • • ••• • • •
Iriprn .. •••

I d e m ............... d e l  D ecreto
lV.iv.lll*** •• • 
In o iyi ... • *. I d e m ...............

Idem  •• .......... núm'. 29 de
1 VI V 111 • • ♦ • • • • •
Inpni .. •«. Idem'** • »»

(1)
Idem .................

I d e m ...............

Idem '». ... •
Id tm ................
Id em ................

2 de d iciem 
bre de 1936 
(B . O . d e l  
E s t ad o  nú 
m ero 51).

1 VJ V 111 * * * ••• ••• •*

í n  o m . .  * •« «i* . . . I d e m ...............1 ViV 111 *• ••• * • •

ínpn\ ... . . .  ... I dem  • • * .......... Idem  -  
I d e m ............

IVlvlll *• ••• •*•
ínptn . *'• **. I d e m .............

Idem  ... ... •
1 VI V 4 11 • • • • • • • •
Idem  • .*• ••• • • Idem*. «*• ••

[i-

I d e m ...............

T i

1 D bre  1936 Tri p m ........  .......... Idem  .* ..........

Id em ................
idem*** ... .
Id em ................
Id em .......... •

Idem ...............

Idem».* ...1 A g o s to  1936 
1 A g o s to  1936 
1 N b re  1936

IVlvlll** ••• ..........

Idem* •» •»* «........í d e m ........  •
I d e m .............
I d e m ...............
Idem- - • ••

Tn f»m . . .  . . .  . . .  ... Idem» * * • é

lflpm ••• ai» t«. Id em -- •••
1 O ctu b .. 1936

IVlvlll*** ••• ••• •
Tnptn . ... I-dem-.» ••

1
1 Vi vlll * * ••• ••• #*

1

Id e m .........  •
I npm

1 D b re  1936 í r i o r n  . .  ......... Id em ................
Idem ...............

Idem  ............

Idem  * •»-» ••

,  1 D b re  . 1936
1V1V111 • • ••• •••

Idem  • .................................... Idem ........ .. ••

fr

l U C U l » • • ♦ * • * • *

Idem . .  •
1 D b re  1936 Idem  .................... Id em - .% « d  ••

I d e m ............... 1 A g o s to  1936 

1 D b re  1936

Tnpm * .  • •• .................. Idem .................

Idem .................

Idem**. •

Idem  .............

I V l v l l l * * 1 • • • • • * \

Inpm ... . . .  ... Idem»»* »»• ••
\

Idem 1 D b re  1936

1 N b re  L937 
1 O ctu b .. 1936 
1 D b re  1936 
1 D b re  1936

t V I V i l l  •** ••• ••* ••*

Icfem •* ••• * ” Idem»»» Idem  »

Idem  •• . . .  . Idem* • > . * •  ••• Idem ...............................

Id em .................
Id em .................. ’ •» .

Idem  * . . .  •

Idem ...............
Idem* • . * •  

Idem» • **  

Id e m -- ••

% Idem  ...............
Id em ................

Idem  ,- * . .............
I  n P r t i  .  . A . . .  . . .

Idem  . .  ..........
I V l v l l l * *  ••• i * '

1 n p m . . i . .  ...I V l v l l l *  * • • •

'N
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NOMBRES DE LOS INTERESADOS ; Porentescc con 
: los causantes

Arma, Cuerpo 
o Unidad p que 
pertenecían los 

causantes
CLASES Y NOMBRES DE LOS CAUSANTES - 1

D o ñ a  V i c t a r i n a  D o l o r e s  de la T o 
rre y G ó m e z  P inc l l  

C a n d e l a s  R o d r í g u e z  F e r 
n á n d e z  ..................................

” A m p a r o  A b a l o s  F r e z  ...........
M i l a g r o s  I b o r r a  P a y á  ...........
M a r c e l i n a  G i l  J u á r e z  ...........

” E m i l i a  D i l l a  C a r p i n t e r o  
E l v i r a  A m u s c o  P adi os - - -  

” B o n í f a c i a  M o r e n o  U c e d a — 
” M a n u e l a  B i e n v e n i d a  H e r 

n a n d o  ..........................................••
” M . -  E l e n a  M a r t e r  A s u e r o . .  
”  C a r o l i n a  M o n t a h u d  R c u s . .  
” F e r m i n a  C o l o m é  N a d a l  ••• 
” M a r g a r i t a  G u a r d i o l a  F e r 

n á n d e z  ..................................
G u i l i e r m a  B a ñ a r e s  Z a r a i n

” J u a n a  P é r e z  B é j a r  ...................
” L u i s a  G a v  G o y o  ....................
"  F r a n c i s c a  M o r e n o  G o n z á l e z  
” L a u r e a n a  A l m o n - a c i d  C a 

s a d o  .................................. ............
” D o l o r e s  C a n t o s  C a r o ............
” E n c a r n a c i ó n  Z a p a t a  F i gu e *

r o a ..................................................
” M a r í a  C o n c e p c i ó n  * I s a b e l  

M a r t í n  A l v a r e z  C a m p a n a
I n é s  A n d u j a r  D í a z  ........... -
M a r í a  G o n z á l e z  S a l a m a n c a  
V i r t u d e s  L o z a n o  V i v a n c o s
I s a b e l  P é r e z  P a r d o ...................

” E l e n a  C a t a l á n  M e n s u a l  •
” R a m o n a ”R o d r í g u e z  G a i t a n o  
” C á n d i d a  R a m ó n  Z u m a -

g u e t o  ..........................................••
A g u s t i n a  S á e z  de l as  H e r a s  
A u r e l i a  R o d r í g u e z  M e d i n a .  

” A d e l a i d a  M a r t í n e z  C a j a  ...

V i u d a .  •

I d e m  . . .  .*• 
I d e m  .. .  . . .  
I d e m  .... •••
I d e m ...........
I d e m ..........
I d e m ..........
I d e m ..........

I d e m  ..........
I d e m ...........
I d e m  .......... (
I d e m  .......... 1

I d e m ..........
M a d r e . ,  . . .  
V i u d a . .  . . .
I d e m ...........
í d e m ...........

I d e m  ...........
I d e m  .........

I d e m  . . .  . . .

I d e m ...........
I d e m ...........
I d en i  ..........
I d e m ........... ¡

I d e m  ...........
I d e m ..........
I d e m  ..........

I d e m ...........
I d e m  ••• . . .
I d e m  ..........
I d e m ...........

' G .  C i v i l . . .

I n g e n i e r o s
I d e m ...........
I n f a n t e r í a  

G .  Ci vi l . . . *  
I n g e n i e r o s  
I n f a n t e r í a .  
A r t i l l e r í a . .

I n í a n í c r i a .  
I n g e n i e r o s  
I n f a n t e r í a .  
I d e m  •*

A r t i l l e r í a . .  
G .  C i v i l . 4 . 
E.  M .  . . .  
I n f a n t e r í a .  

G .  C i v i l . . .

E.  M .  . . .
A r m a d a . . .

I n g e n i e r o s

I n f a n t e r í a .  
I d e m  *'♦ •••
I d e m ...........
I d e m ...........
I d e m ...........
I d e m  ••• • •• 
I n v á l i d o s . .

I n f a n t e r í a .  
I n f a n t e r í a .  
I d e m  ... 
I n g e n i e r o s

T e n i e n t e  D .  J u l i á n  G o n z á l e z  C a l a c h e .........•'

A l f é r e z  D .  S a l v a d o r  M a n s o  M a n s o  ................ . I
C a p i t á n  D .  S e t e r o  V e g a s  G o n z á l e z  . ..  . . .
C o m a n d a n t e  D .  M a n u e l  M a r t í n  D í a z  . . .  ..........
T e n i e n t e  D .  R o m á n  L a s  M e r a s  G a r c í a  ^  
T e n i e n t e  D .  R a m ó n  A y u s o  B u s q u e t  . . .  <#f 
C a p i t á n  D .  J o s é  H e r m o s a  G u t i é r r e z  . . .
S a r g e n t o  D .  E m e t e r i o  B e r c e d o  M a r t í n e z  ...

I d e m  D .  V i c e n t e  G o n z á l e z  H e r n a n d o  . . .
A l f é r e z  D .  E n r i q u e  E l e n a  S e c o  ...................
T e n i e n t e  D .  J o a q u í n  L u c i á ñ e z  R i e s c o  .........
A l f é r e z  D .  F r a n c i s c o  C a r b o n e r o  M a c a r r o  . . .

C a p i t á n  D  R a f a e l  L l o p  Z a b a l a ............ . . .  . ... ...
G u a r d i a  A n a s t a s i o  P u e n t e  B a ñ a r e s  ••• . . .  . . .  
C o m a n d a n t e  D  J o s é  M a r í a  L o m a  G r i n d a  ... 
C a p i t á n  D .  J o a q u í n  R i t iz  de  P o r r a s  Sant ae l l a  
G u a r d i a  p r i m e r o  C e s á r e o  A l a m e d a  G o n z á l e z  ...

C o m a n d t e .  D .  J a c i n t o  D o l z  del  C a s t e l l a r  y Lozano < 
C a p i t á n  F r a g a t a  D .  J o s é  M a r í a  S á n c h e z  Ferrágut

S a r g e n t o  D .  D i e g o  P é r e z  C a l d e r ó n  ....................... * «*

C o m a n d a n t e . D .  A d o l f o  J i m é n e z  de  la  O r d e n  ,., 
S a r g e n t o  D .  R i c a r d o  S a l a z a r  S a l v a d o r  . . .
C a p i t á n  D .  E u g e n i o  I/ópcz * M o r a d i l l o ..........«
A l f é r e z  D .  S a l v a d o r  A r a n d a  P e d r e ñ o
S a r g e n t o  D .  P e d r o  N i e v a  M a r t í n e z ......... .

C a p i t á n  D .  B l a s  O v a r s  P u i g c e r v e r  
T e n i e n t e  D .  M o d e s t o »  C o l o r a d o  P a c h e c o

S a r g e n t o  D .  A n t o n i o  G á l v e z  M o r e n o ...........
•Idem D .  F r a n c i s c o  M o r e n o ' R o d r í g u e z  ••• •

C o m a n d a n t e  D .  S a l v a d o r  C o r t i l s  R i e r a  •
.

O B S E R V A
Se ’ e transmite la .pensión vacante per  fallecimiento de su madre,  doña  Trinidad Ramírez Cortés,  a quien 1$

( B )  -Se le concede permuta de la pens i ón  que en la actualidad disfruta en co oparticipación con su hi j tv  doña' Mari *
nuel González Calzada,  que les. fué concedida por Orden de 10 de diciembre de 1938 (B.  O.  núm.  173),  por la í  
cido en acción de guerra en 1921 en' Africa.  .. *

Dicha pensión se le abonará mediante  l iquidación y deducción de lo q u e  hubiese percibido por el anteriotf-slÉ 
Calvo,  única con derecho a la cont inuac ión en el disfrute de aquella pensión,  entendiéndose rectificada en cstf. 
ción^ de la interesada, caso de q u e  pierda la aptitud legal su hermanastra dona Mar ía  de las . Mercedes  Gonz|¡

( C)  Se le transmite la pensión yacan te por fallecimiento de su madre doña María Consolación Orejuela  Durán,  í  
cuantía por otra resolución de dicho Alto Cuerpo de fecha 20 de diciembre de  1930, en virtud de lo p re ce p tu a d a

( C H )  Se le transmite la pensión vacante  por fallecimiento de su madre d o ñ a  María de Grac ia  Navar ro  Rodríguez»* 
su cuantía por otra resolución de "dicho Al to Cuerpo de 14 de mayo de  1929, en virtud de lo precepA,ado en

( D )  La recurrente quedará sujeta a l a s  disposiciones dictadas por  la C o m i s i ó n  de Hacienda de la Junta Técnica,
tranjero.  . ' . • ir

(E)  % Se abonará la mitad de la pensión'  a la .viuda y la otra mitad", por  p a r t e s  iguales,  a las huérfanas,  previa
último ( B.  O.  del E.  núm. 85),  acumulándose la correspondiente a  cualquiera  de estas últimas .que pierda sU.. 

nulo el anterior/ /
-  # i

0 )  Se les concede el 5 0 %  del sueldo !e los respectivos causantes,  excluidas las gratificaciones que éstos disfrutasen,;

B u rg o s,  7 de junio de 1 9 5 9 . ' ~ A ñ o  de la Vi ct or ia . — El M i n i st r o  de Defens a Nac io nal ,  P.  O mC
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Pensión 

nual que se 
les concede

Pesetas

Gobierno Militar c 
Autoridad que 
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resados
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RESIDENCIA DE LOS INTERESADOS

|»BI|)(UtS||Oía Mes A ñ o P u e b lo i P ro v in c ia

M adrid .......... 1 Dbre 1936 M a d r i d ....... . ... M ad r id ..........

Idem ...............
Idem...............
Idem-- *........
Idem...............
Idem...............
Idem .....................
Idem .....................

Idem ............ ..
Alcalá de'Honares
Alicante ..... 
Lérida .............

Almacellas - •
Ezcaray ..............

La Carolina. 
Ventalló... -■ 

Menasalvas • ••

.Mahón .........
S. Fernando..

M adrid  ... ...

Idem ...............
Idem........* «»
Idem .. •;*. 
Idem»** ... c .
Idem....... . ..
Idem -. ... ... 
Idem ....... «

Idem .. ~
Idem............
Alicante 
Lérida -«

Idem ..............
Logroño.. -
Jaén ............
Gerona — *• 
T o l e d o ........

P. Mallorca
Cádiz -

Idem ............... 1 Dbre • 1936 Idem *. *•* •••
Idem ........* 1 D b re ... 

1 Dbre
1936
1936

IH pm
Idem ......... *..* Idem*.* ••• •*•
Idem •«.- 1 Octub. 1936

1936
Idem ..................

Idem......... 1 Agosto 
1 Agosto 

1 Sbre

1 Sbre

I d e m ............ . * '
Idem -  ••• «••• * 1936

1936

1936
1936

Idem ............... •••
Idem Idem . . . .  . . .  •»«

Idem ...............
Idem .........
Alicante. •* 
Lérida.. -

I d em • .........

Idem ......... ... ...
1 Dbre- T ri prr»............... ...

Articulo 2 
d e 1 Decreto 
núm. 29 d e 
2 de diciem
bre de 1936 
(B. O. d e l  
E s t ado n ú 
mero 51).

1 Nbre 
1 Agosto

1 N bre

1936
1936

1936
1936
1936
1936
1936

1936
1936

Alicante..
Lérida ■ -

Barcelona 
Logroño ..

. . .  ...

Logroño.. ... 
Jaén ’ . ...
Gerona ........
Toledo .........

P. Mallorca.. 
Cádiz ^

1 Dbre 
1 Dbre 

- 1 N bre.. .  
1 Agosto

1 Sbre 
1 Octub..

------

.0)
...1 ayii ....... *

Barcelona 
Toledo • ••

B a leares-  
Cádiz • -

.........

Melilla ... ... 1 Dbre 1936 repoblaría Lsp, H.' de Vetilla Melilla .. Málaga ...

Tarragona
A lm ería .........
Valencia........
Idem ...............
Idem ...............
Id e m * ............
Sevilla ........

1 Octub.. 
1 Enero.. 
1 Nbre- 
1 Sbre 
1 Octub.. 
1 Nbre- 
1 Dbre

1936
1937 

'1936
1936
1936
1936
1936

Tarragona 
Almería • 
Valencia.. 
T n Am

r • • .

Tarragona • *•
Alm ería.........
Valencia.. -•
Idem ...............
Idem ..............
Idem.........  •...
Sevilla .........

Tarragona -  
Almería* • .. 
Valencia. -  
Idem — — . 
Idem -. — ..
Idem......... *.
Sevilla -  -

IHpm .1 ...IU vlll ' * * • • • •••T n pm ........
Madrid ... .......

Barcelona .
M ad r id ..........
Idem
Valencia •......

1 Agosto 1936 
1 Octub.. 1936
1 A  r r n c f r »  1

Barcelona 
M adrid -
í  r i  p m

. . .
Badalona.. ... 
M adrid ... ..
P c la v o s  d e  la P resa
Valencia.........

Barcelona 
M adrid -  
Idem -  »-• 
Valencia-- v1 Sbre 1936 Valencia ..........

CIONES
fué otorgada por acuerdo del Consejo Suprem o de Guerra y Marina de fecha 16 de febrero de 1909
de las M ercedes, e hijastra doña Casilda G onzález Calvo, como viuda y huérfanas del Teniente de Carabineros don Ma
xtraordinaria de su hijo don jesús G onzález Arroyo, Teniente del Regimiento de Infantería San Fernando, desapare

ñalamiento, debiendo continuar la pensión señalada en la cuantía de 237,50 pesetas, a favor de doña Casilda G onzález
sentido la mencionada Orden de 10 d e  diciembre de 1938, cuya pensión podrá serle elevada en igual cuantía a peti- 
lez Arroyo. . ~ '
quien le fué otorgada por acuerdo del. C oh sejo  Supremo de Guerra y Marina d e  18 de octubre de 1909 y elevada su  
en el artículo 64 de la Ley de Presupues ios de 1929.
a quien le fué otorgada por acuerdo del C onsejo Supremo de Guerra y Marina de fecha 11 de enero de 1907 y  elevada

.el artícülo 64 de la Léy de Presupuestos de este último año citado. '
del F.stado o, que en lo sucesivo se dicten por el M inisterio de Hacienda, respecto a pensionistas residéntes eií el ex

dación, y deducción de las cantidades percibidas por cuenta del señalam iento .que se les hizo por Orden de 21 de marzo
aptitud legal para el percibo a la de la s  demás que la conserven, sin n ecesid a d  de nuevo señalam iento, quedando

ti A u d ito r  J e f e de Ja Sección, A  ntonio Izquierdo.
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Subsecretaría del E j é r c i t o

B a j a s
O R D E N  de 17 de junio de 1939 

anulando el ingreso en el C uer  
po Jurídico de don G abriel Cá- 
ceres y T orres .

Queda sin efecto, por haberse 
padecido error, la Orden de 17 de 
noviembre de 1936 (B. O. núme
ro 34), por la que se concedió el 
ingreso en el Cuerpo Jurídico M i
litar al Oficial primero de com
plemento de dicho Cuerpo don 
Gabriel Cáceres y Torres, el cual 
volverá a Ia escala de Com ple
mento de Artillería, de la que 
procedía.

Burgos, 17 de junio de 1939.— 
Año de la Victoria.—El General 
Subsecretario del Ejército, Luis 
Valdés Cavanilles.

C e s e s
O R D E N  de 21 de junio de 1939 

cesando en su destino en la In 
tendencia M ilitar de la C uarta  
Región, el C om andante de In 
tendencia retirado don Paulino  
Pérez M igueláñez .

Queda sin efecto eí destino a 
la Intendencia Militar de ]a C u a r 
ta Región del Comandante de 
Intendencia retirado don Pauli
no Pérez Migueláñez, conferido 
por Orden de 2 de junio de 1939 
(B . O. núm. 150).

Burgos, 21 de junio d e  1939.— 
A ño de la Victoria .—El General 
Subsecretario del Ejército, Luis 
Valdés Cavanilles.

D estinos
O R D E N  de 23 de junio de 1939 

destinando al C om andante de 
Caballería don Severiano E ste 
ban Escoriaza y otros Je fe s y 
O ficiales.

Pasan en comisión a ios destinos 
que se indican los Jefes y Oficia
les de Caballería que a continua
ción se relacionan:

Com andante don Severiano E s
teban Escoriaza, reingresado y as
cendido, a la Sección de Sementa
les de . Zaragoza, continuando co
mo Presidente de la Comisión Pro
vincial Clasificadora de D evo lu

ción de Ganado de dicha Provin
cia.

Idem don Antonio Fernández 
Heredia Zayas ,  de la Milicia de 
Falange Española Tradicionalista 
y de las J. O. N.  S., al Tercer D e 
pósito de Sementales.

Idem don José Esteban Valdés,  
ascendido, al 5.9 Depósito de Se
mentales, de donde procede.

Idem don Alejandro Manso de 
Zúñiga y Churruca,  ídem, al A r 
ma de Aviación, de donde pro
cede.

Idem, retirado, don Manuel M a 
tos Benítez, residente en Valen
cia, al Gobierno Militar de dicha 
plaza.

Capitán dón Francisco Manclla 
Du-Quesne,  del Regimiento de 
Cazadores  España núm. 5, al Pri
mer Depósito de Sementales.

Idem don Rafael  Quiroga A b a r
ca, ascendido, residente en - Bar 
celona, al 5.9 Depósito de Semen
tales-

Idem don Mariano González- 
Cutre Villaverde, ídem, al Arma 
de .Aviación, de donde procede.

Idem don José Fernández de' 
Alarcón y Montojo,  ídem, a la 
ídem, de ídem.

Idem don Alejandro Nieto G ó 
mez, del Regimiento de Cazadores  
España núm. 5, ai 5.9 Depósito 
de Sementales.

Idem don Daniel Rubio Funes, 
de la Auditoría de G u e r r a . del 
Ejército' de Levante, al Grupo de 
Fuerzas Regulares Indígenas de 
Alhucemas núm. 5, de donde pro
cede.

Idem, retirado, don Manuel de 
Rivera Juer, de la 8-- Región M i
litar, a disposición del General 
Jefe de la 4.2.

Teniente don Eugenio Romero 
Céspedes, reingresado y ascendi
do, de la 7.2 Región Militar, al 
Regimiento de Cazadores España 
núm. 5, para la Comisión de R e
cuperación de Equipos de G a 
nado.

Idem" retirado, don Antonio 
M agdalena López, del disuelto 
Batallón de Orden Público núme
ro 425, afecto al Regimiento de 
Infantería La Victoria número 28, 
al de Cazadores Calatrava núm e
ro 2.

Idem ídem don Ambrosio Jua- 
rrañz García, del disuelto B a ta

llón de Orden Público núm. 421, 
afecto al Regimiento de- Infantería 
Argel núm. 18, al de Cazadores 
Calatrava núm. 2-

Idem de Complemento don A u 
gusto Martí Portas, del Regimien
to de Cazadores  Calatrava núm. 2, 
a la Auditoría de Guerra de Ocu
pación de Madrid.

Idem de ídem don Mauricio G a 
rran Moso,  dC Reg nniento de C a 
zadores Farnesio núm- 10, a la 
misma Auditoría.

Idem provisional don José ^Gó
mez Esteban, del Regimiento de 
Cazadores  Farnesio núm. 10, en 
la Columna Ligera del Ejército 
del Centro,  a la Auditoría de Gu e
rra de la 5.- Región Militar

Alférez,  Mutilado útil, don N i
canor Ascnjo Caballero,  reingre
sado y ascendido, al Regimiento 
de Cazadores  España núm 5, de 
donde procede.

Idem, don Basilio Echevarría 
Baztárn ídem e ídem, de la 6 ?  Re
gión Militar, al mismo. Regimien
to, para la Comisión de R . ° o p e 
ración de Equipos de Ganado.

Idem don Alfonso Cár iascr  Be
rrocal, ídem e ídem, del Regimien
to de Cazadores  Farnesio núm. 10, 
al de España núm. 5, para la C o 
misión de Recuperación de Equi
pos de Ganado-

Burgos,  23 de junio de 1939 — 
Año de la Victoria.—El General 
Subsecretario del Ejército, Luis 
Valdés Cavanilles'

M aestros  H erradores  prov is io
nales

O R D E N  de 22 de junio de 1939 
nom brando. M aestros H errado
res provisionales a don A le jan 
dro R íos G arcía y otros.

Por haber sido aprobados en el 
cursillo verificado en la Seguhda 
Región, se nombra M aestros H e
rradores provisionales a l o s ' s o l 
dados don Alejandro Ríos G ar
cía, del Regimiento Cazadores  de 
Taxdir, Séptimo de Caballería 
don Miguel Rivero Martín, de] di 
Infantería Oviedo núm. 8, y cDn 
Pedro Reyes Gil, del Batallón di 
Zapadores M inadores núm. 2, pa
sando destinados, respectivamen
te,, a la Sección de Sementales d< 
Baeza, .en ,comisión; Depósito d< 
Recría y D om a de Ecijá, Secciór
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de Ubeda, en comisión, y Reg 
imentó de Transmisiones, rep:e- 
sentación de Sevilla, surtiendo es
ta Orden efectos adnvnistcati / >s 
a partir de primero de mayo úl
timo para los def primeros, y a 
partir de primero del actual para 
el último.

Burgos. 22 de junio de 1939.— 
A ñ o de }a V ictoria .— E iG e n - :r a l  
Subsecretario ' del Ejército, Luis 
V aldés Cavanilles

Oficialidad de Complementó 
Ascensos

O R D E N  de 24 de  junio de 193Í 
confiriendo el em pleo  de  A l f e
rez de C om plem en to  al Brigada 
de  dicha escala y A rm a don  
Agustín Bravo de Laguna Cur
b elo  y a otros Suboficiales.
Por reunir lás condiciones qu< 

señala el vigente Reglamento de 
Reclutamiento y disposiciones 
complementarias, se asciende al 
empleo de Alférez de Com ple
mento de Artillería, con la anti
güedad que a cada uno se señala 
a los Brigadas de dicha escala y 
A rm a que a continuación se rela
cionan, los cuales continuarán en 
sus actuales destinos:

D on Agustín Bravo de Laguna 
Curbelo, con antigüedad de 10 de 
m a r ;o  de 1939.

Don M anuel Fuente" Suárez. 
idem de 21 de abrii de 1939. ' 

D on M iguel Sánchez Machín, 
ídem de 21 de abril de 1939- 
• Don Nicolás Pestaña .Sánchez, 
ídem de 16 de m ay o .d e  1939- ~- 

Don Estanislao Blanco Sestp, 
ídem de 7 dé junio de 1939.

D on Luis Ruiz de Huidobro y 
Buitrago. ídem de 16 de junio de 
1939.

Burgos a 24 de junio de 1939.-— 
A ño de la V ictoria .— El General 
Subsecretario s del Ejército, Luis 
Valdés Cávanifies.

Rectificación de nombres o 
apellidos

O R D E N  de 24 de junio de 1939. 
rectificando los nom bres o ap e
llidos del personal que se cita .
Las órdenes que se mencionan 

a continuación se entenderán rec
tificadas en la forma que sé e x - '  
presa: *«
La de 13 de enero de 1938

(B . O. núm. 451), por la que se 
promueve al empleo d e -A lfé re z  
provisional de Infantería a los 
relacionados en la misma, proce
dentes de la Escuela Militar de 

: Granada, se entenderá rectificada 
en el sentidq de que los apelli
dos de don Francisco Santacruz 
Romeral, son Santa Cruz Reme- 

sal.
La de 11 de agosto de 1937 

(B .  O. núm. 298), por la que se 
asciende al empleo de Teniente 
provisional de Infantería a los 
relacionados en la misma, proce
dentes de la Escuela Militar de 
Toledo,- se entenderá rectificada 
en el sentido de qlie el nombre 
y el segundo a pellido de don A n 

gel Cabezas Jinel, .son Rafael y* 
Ginel.

La dé 20 de enero de 1938 
(B .  O. núm. 458), por la que se 

•promueve al - empleo de AÍíérez 
provisional de Infantería, a los 
relacionados en la misma, proce
dentes de la Escuela Militar de 
Riffien, se entenderá rectificada, 
en el sentido de que los apellidos 

i de don V alentín Fernán-Soto  
| G'lez-Bárcena, son Fernández So- 
■ to y G onzález Barcena 
i La de 13 de enero- de 1938 
i (B ,  O. núm. 451), por la que se 
| promueve al empleo de Alférez 

provisional de Infantería a los 
relacionados en la misma, proce
dentes de la Academia de G ra  
nada, se entenderá rectificada en 
el sentido de que los apellidos de 
don Julián M ollano Fallero, son 
M olano Palléro.

La de 31 de marzo de 1938 
(B .  O. núm. 532), por la que se 
promueve .al empleo de Alférez 
provisional de- Infantería a los 
relacionados en la misma, proce
dentes de la Escuela M ilitar de 
G ranada, se entenderá rectifica
da en el sentido de que el nom 
bre de don A n tonio  R oco  Díaz, 
es Tomás!

La de 17 de diciembre de 1938 
(B .  O. núm. 173), por la que se 
promueve al empleo de Alférez 
provisional de Infantería a los re
lacionados en la misma, p ro c e 
dentes de la Escuela M ilitar  ele 
M edina del Cam po, se entende
rá rectificada en el sentido de que 
el segundo ápellido de don José 
Gutiérrez Díaz, es Diez.

La de 12 de mayo de Í937, 3 
de octubre de 1938 y 6 de marzo 
de 1939 ( B B .  O  O . núms. 208, 97

y 68),  por las que se promuev 
a los empleos de Tenientes  ̂

Capitán de Complem ento de In 
fantería y se confirma en el se 

guñdo, a los relacionados en la 
mismas, se entenderán rectifica 
das e n -e l  sentido de que el se 
gundo apellido de don- José  M a 
ría Valdés Sánchez, es* Sancho.

La de 29 de marzo de 1931 
(B . O. núm. 527), por la que s< 
promueve al empleo de Alfére: 
provisional de Infantería a lo< 
relacionados en la misma, proce
dentes de la Escuela Militar de 
Riffien, .se entenderá rectificada 
en el sentido de que el primei 
apellido de don Francisco Sato 
Herráiz, es Salto.

La de 15 de noviembre de 
1937 (B .  O. núm. 392), por la que 
se promueve al empleo de A lfé 
rez provisional de Infantería a 
los relacionados' en la misma, 
procedentes de la Escuela M ili
tar de Granada, se entenderá rec
tificada eñ el sentido de que el 

segundo apellido de den Manuel 
Cabrera Martínez, es Martín.

Burgos, 24 de junio de 1 93 9— 
Año de la V ictoria .— El General 
Subsecretario del Ejército, Luis 
Valdés Cavanilles.

Sueldos 
Rectif icación ,

O R D E N  de 24 de junio de 1939 
rectificando las cantidades que  
se indican de la de 13 de junio 
de 1939 (B . O. núm. 173) por 
la (fue se concedía aumento de  
sueldo al M aestro H errador  
Forjador d o n  Pedro Santos 
Osorno y al M aestro de Taller 
don Rufino G onzález Fuertes.

Habiéndose padecido error dé 
imprenta en la Orden de 13 de 
junio de_1939 (B .  O . núm. 173) 
página 3409 (primera columna) 
en la que se concedía al Maestro 
Herrador Forjador d o n  Pedro 
Santos Osorno el sueldo anual de 
6.000 pesetas, debe decir 6.500, y-' 
en la página 3410 (tercera colum
na) al Maestro de Taller don R u 
fino González Fuertes, donde di
ce 5.500, debe decir 4.500.

Burgos, 24 de junio de 1939.— 
A ñ o  de la Victoria.*—E] G eneral  
Subsecretario’ del Ejército, Luisf 

Valdés Cavanilles.
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Jefa tu ra  de M o v i l i z a c i ó n ,  
Instrucción y R e c u p e r a c i ó n

Militarización
Militarizando a Salvador Suárez  

R odríguez y  otros.

En arm onía  con lo que d ispone 
la O rd en  de esta Jefatura de 22 
de septiem bre de 1937 (B. O. n ú 
mero 342), en relación con las de 
24 de noviem bre  y 3 de diciembre

(B. O. núm. 403 y 410) del mis- 
mo año, respectivamente, conce
do la desm ovilización y alta co
mo m ili tarizados a los individuos 
que a continuación se expresan:

Profesión
' NOMBRE"! Y APELLIDOS Reeir.pUz.0

Jefatura Fabricación A s tu r ias
Salvador Suárez Rodríguez  ... Peón ................ 1935
D a v id  G arc ía  A l v a r e z ............... V a g o n e ro - .  . . . 1936
A q u il ino  G onzález  Fernández.. Peón  ................ 1935
Benito  A lvarez  Piedra ... ... .. . V agonero  -  ... 1936
M anue l  D íaz G u t i é r r e z ...............R a m p e ro .............i 1935
José A. Caso ...............................  Vagonero.. ..• 1935
M arcelino  B arredo  Burgos R am pero  -- • •• 1936
M anue l  Fernández G onzález  Idem ................ 1935
R icardo  Fernández  Fernández  Peón ................ 1935
José Fernández Fernández.. • •• R a m p e ro .......... 1935
C o n s tan tin o  Fernández  A lva 

rez ..................................... ••• •• Idem ••• ... ••• 1935
J. R am ón Díaz  Z a p i c o ...............  P icado r  .......... 1935
S egundo G ó m ez  Díaz ...............  Rampero--* 1935
M anuel Cossío  Fernández  ... ... Peón ..........* ... 1935
Vicente Fernández  Soliz .......... Idem .......... 1935
A nsem o F ernández  G onzález..JRam pero-..  ... 1936
José G onzález  Sánchez ..........  I d e m ................ 1936
A qu il ino  G onzá lez  Suárez ••• Idem ................ 1935
Casim iro  G onzález  T u ñ ó n  • • V a g o n e ro ...«'... 1935
Laudelino  J. G u tié rrez  G o n z á 

lez ' .........................-................. R a m p e ro ............. 1936
Francisco G u tié rrez  G utiérrez .  I d e m ........ . ... 1936
M anue l  Ebia Fernández  . -*• Idem ................ 1935
José M. Iglesias G u tié rrez  • •• Idem  .......... ... 1935
A m a d o r  López López ......... . I dem ................. 1935
C lem entino  M art in  Blanco .•• Idem ... .......... 1935
Rafael M art ínez  V á z q u e z .........  Idem  ................ 1936
Fusebio  M éndez  M o d in o  ••• • Peón ... .......... 1935

NOMBRE Y APELLIDOS Profesión
Reemplazo

Felipe M uñiz  Blancom. ... ... R a m p e ro .......... 1935A lfonso  R odríguez  Bello ... «- • Idem .......... •*.!i 1936Hipólito Velzaco Berrocal.........> Idem  ... ..\| .... 1935Luis Samos Freixóo. • ••- ......... . Idem ..........i ... 1935Lucas R odríguez Falcón ........ . Entibador.. .  ... 1935José Laviana G u tié rrez  ...? .... R am pero  .. ... ,1935
Industr ias  diversas
Paulino Villar G u t i é r r e z ........ C. M uti lado  *. 1937.C ris t ino  Blanco G o n z á le z ......... Idem ................ 1936Severo Fernández  H erre ro  ... Idem  ... ......... 1938Juan M onserra t  G im énez ......... Idem ................ 1940Vicente Sierra M o l i n a ................ Idem ............... . 1939Miguel C lem ente  G arcía  .......... Idem ................ 1939Moisés C h o tó n  R ú a s ................ Idem ................ 1939Miguel A lv a rad o  Salgado ••• Idem ................ 1935D om ingo G onzález  G arcía  • Idem ... .......... 1936[acinto Iglesias Prieto  ............... Idem ................ 1936Ram ón H erre ra  L ó p e z ............... Idem ................
Fermín Díaz G onzález  ........... I d e m ................
Fzequiel Sutil M ata  ................. Funcionario 1939A velino  Costa  Barroso  ... ... Idem ................ 1937
Comandancias de Marina
Baldom cro  Sanclaudio  Yáñez C. M aestre 1935A gustín  Elizaso M ira nd a  ......... M arine ro  (M .) 1931Tom ás C am pandegu i  Oronoz ... C. Maest. (M .) 1935Pedro  F e rnández  P a rd o  ......... M ecánico -. ... 1936
Jefatura del A ire
Luis Baicoa Pascual ................. T o rn ero 1936

Burgos, 21 de jun io  de 1939.. A ñ o  de la V ic to ria .—El G ene  ral Jefe A ccidenta l,  R icardo  F.'de 
Tam arit .

A D M I N I S T R A CION CENTRAL
M INISTERIO DE INDUSTRIA Y 

COMERCIO 
Servicio N acional de Industria

RESOLUCIONES
V isto  el exped ien te  p ro m o v ido  

p o r  don  Francisco A nge lina  R o 
dríguez, como m a nd a ta r io  de la 
ex t ingu ida  Sociedad  “Ollero, Rull 
y  C í a ”, S. en C., p o r  el que  so li

cita au tor izac ión  de reapertura ,  
con reorganización y reformas, de 
su fábrica de tornillos, remaches y 
o tros  artículos, sita en Sevilla, ca
lle de López Azm é;

R esu ltando  que  en la t ram ita 
ción del c itado expediente  se han 
cum plido  los preceptos reg lam en
tarios exigidos en el D ecre to  de 
2 0 'de agosto  de 1938 sobre  n u e 
vas industrias  y ampliación o 
t ransfo rm ación  de las existentes; 
que  la industr ia  de referencia es 
de las incluidas en el g ru p o  d )  
d é  la clasificación qu e  establece 
el artículo segundo del citado D e 

creto, co rre sp o n d ien d o  a este De
partam en to  el o to rgar  la autoriza
ción correspondien te .

C o n s id e ra n d o  que la autoriza
ción solicitada, no supone  la im
plantación de una nueva , indus
tria, s ino la vuelta  a la vida nor
mal de una fábrica existente que 
se rein tegra a su antigua activi
dad  industria l,  con parte de la 
antigua instalación, mas otra con 
m aqu inaria  re fo rm ada  y reparada 
p rocedente  de la misma, y otros 
nuevos elementos mecánicos de 
fabricación, necesarios a situarse 
en condiciones  de igualdad  con
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Jas i ndustr ias  s imi lares ,  y  p o d e r  
abastecer su m e r c a d o  c on  a rt ícu
los de c a l i da d c omer cia l ,

Esta Jefatura del  Se r vi c io  N a 
cional  de  Industr i a ,  v i s t o  el i n 
forme d e  la S e cc i ón  c o r r e s p o n 
diente,  ha  resue l to:

C o n c e d e r  la a u t o r i z a c i ó n  de  r e 
apertura y  a m p l i a c i ó n  de i n d u s 
tria so l i c ta d a  p o r  d o n  F ra nc isco  
A ng e l i n a  R o d r í g u e z ,  para su f á 
brica d e  tor ni l lo s ,  r e ma c h e s  y  
otros art ículos ,  si ta en Sevi l la,  
con s u je c ió n  a las s i g u i en t e s

Condiciones generales

P ri mera .— La pr es e nt e  a u t o r i z a 
ción s ó l o  será v á l i d a  para el p e 
t ic ionario  de  re ferencia ,

S e g u n d a . — La in st a l ac ió n,  e l e 
m e n t o s  d e  f a b ri c ac ió n  y  c ap a c i 
dad d e  p r o d u c c i ó n  se ajustarán  
ep t o d a s  s u s  partes  al p r o y e c t o  
prese nt ado .

• ’ T e rce ra . — La p p es t a  en ma rcha
de la i ns ta la c i ón ha brá  d e  reaii-

.... zarsc en el p l a z o  m á x i m o  de  sei s  
meses ,  c o n t a d o s  a partir de  la f e 
cha de  r e c e pc i ón  de  l a  m a q u i n a 
ría en fábrica,  p a s a d o  el cual  sin  
real izarla se co ns id e ra r á  c a d u c a 
da la a ut o r i z ac ió n .

- C u a r t a . — El i nte resa do  c o m u n i 
cará a la D e l e g a c i ó n  de  Indus tr i a  
de  Sevi l la  la r e c e pc i ón  en fábrica  
de la m a q u i n a r i a  i m p o r t a d a  para  
que p o r  la m i s m a  se c o m p r u e b e  
que r e spo nde  al pe rmi so  de im-  

, portac ión.
_-Quiii ta.— U n a  v e z  t e r m in ad a  la 

instalac ión,  lo  no t i f i ca rá  a la D e 
l e gac ión de  I ndus tr i a  para q u e  é s 
ta p r o c e d a  a la e x t e n s i ó n  de  la 
c o r r e s p o n d i e n t e  acta de  c o m p r o -

- baci ón v a u t o r i z a c i ó n  de  f u n c i o 
n a m i e n t o

S e xt a . — N o  p o d r á  e f ec tuarse  
n i ng u n a  m o d i f i c a c i ó n  esenc ial  en 
la ins ta lac ión,  a m p l i a c i ó n  ni t ras 
lado d e  la mi^ma,  sin la pr ev ia  
autor izac ión d? esta le fat ura .

S é pt i m a . — Esta aut or iz ac ió n no  
su p on e  la de importac  ón de m a 
quinaria,  la que  deberá  sol ic i tarse  

* en la . forma a co s t um br ad a ,  a c o m 
p a ñ á n d o s e  un e j empl ar  del B O 
L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A 
D O  en el  q u e  se pu bl i qu e  la pr e
sante re so luc ió n o copi a de ésta,  
ext endida  por  la D e l e g a c i ó n  de

* . I nd us t ri a  de Sevi l la,  a fin de que  
. del  anál i s i s  de tal  s o l i c i tud se

concrete  ia import ación que h u 
biere de autorizarse .

D i o s  g uar de  a V.  S. m u c h os  
años.

Bi l bao,  5 de junio  de 1939.— 
A ñ o  de la V i ct or i a . — El Jefe del  
Servic io  N a c i o n a l  de Industria,
P. O. .  M.  C as a n o v a .
Sr. I n ge n ie r o  Jefe de la D e l e g a 

ción de Industria  de Sevil la.

V i s t o  el e xp ed ie nt e  p r om o v i d o  
en- v irtud de la instancia  suscri ta  
p o r " “Carbonel I  y C i a . ’b por ia 
que sol ici ta a ut or izac ión para i n s 
talar una fábrica de aceite de o r u 
jo en Ecija ( C ó r d o b a ) ;

R e s u l t a n d o  que  en la t ra mi t a
ción del m e n c i o n a d o  e xp ed ien te  
se han c u mp l i d o  los precept os  e x i 
g i d o s  en el D e c r e t o  de este M i 
ni ster io;  de f echa  20 de a go st o  ú l 
t imo,  re ferente  a ins talac ión de 
n u e v a s  i ndustr ias  y a mp l iac i ón o 
t r ans f or ma ci ón  de las exi s tentes ;  
que la industr ia  de referencia e s 
tá i nc luida  en ei g ru po  c) de la 
clas i f icación establ ec ida en el ar
t iculo s e g u n d o  del c i tado p e c r c -  
to, co rr es p on d ie n do ,  por tanto,  a 
este D e p a r t a m e n t o  el otorgar; la 
a ut or i zac i ón  re glament aria ,  .

V i s t o  ej i n f o rm e  de la Subco*  
' m i s ió n  R eg ul a do ra  de A c e i t e s  v 

G r a s a s  no mi ner ales  y sus  d e 
r ivados.

Esta Jefatura dei Servic io  N a 
c ional  de Industr ia ,  de a cu er do  
con la p ro pu es t a  ue ia Se cc ión  
co r re s po nd ie nt e  ce  .a mi sma,  h*  
resuelto*

A u t o r i z a r  a “Ca rbo ne l l  y.  C í a ” 
para instalar u n a fábrica de ace i 
te de orujo en Ecija ( C ó r d o b a )  
con arreglo  a las s ig u i en te s  c n i 
d i a  on es .

Condiciones generales

1/2— La presente  ' a u t o r i z a c i ó n  
sólo será vál ida para el p e t i c i o 
nario de referencia.

2 ¿  — L a i nstalac ión,  e l e me n ta s  
de fabricación,  y  capacidad de 
produ cc i ón ,  se ajustarán,  en * to
das sus  partes,  al pr oy ect o  p re
sen ta do .

3/3— La pues t a  en ma rch a de la 
ins ta lac ión habrá de" real izarse en  
ei pl azo m á x i m o  de dos  m e s e s  
c o n t a d o s  a partir de la f echa  de la

publ icac i ón :n el B O L E T I N  O F I 
C I A L  D E L  E S T A D O  de la p r e
sente resolución,  pa sa do s los c u a 
j e s  sin real izarla,  se cons iderará  
a nulada la autor izac ión.

4.- — U n a  vez termi na da  la i n s T 
talación,  eí in teresado lo noti f ica*  
rá a la D e l e g a c i ó n  de Industria,  
de C ó r do b a ,  para que esta p r o 
ceda a la ex ten s i ón  de |a corres*  
p on di e nt e  acta de c om p r o b a c i ó n  
y autorizac i ón de f u n c i o n a m i e n t o ,

5 - — N o  podrá real izarse m o d i 
f icación esencial  en la instalación,"  
a mp liac i ón ni t ras lado de la mis* . 
ma, sin la previa aut orizac i ón de 
esta Jefatura.

Condición especial

La instalac i ón so l ic i tada q u e 
dará sujeta a lo que  sobre distr i 
bu ci ón  de aceite de o r u j o - y  otros  
e xt r e m o s  de te rminar e la S u b c o 
mi sión R eg ul a do ra  de - A c e i t e s  y  
G r a s a s  no mi nerales  y s u s - d e r i 
vados.

D i o s  guar de  a V.  - S m u c h o s  
años.

Bi lbao,  9  de j uni o  de 1939.— * 
A ñ o  de la Vi ct or i a . — El Jefe del  
Servic io N a c i o n a l  de Industr i a,  
P. O  , M.  Casanova. .
Sr. In ge ni e ro  Jefe de la D e l e 

gación de Industria de C ó r 
doba.

V i s t o  el e xp e di en t e  p r o mo v i do  
en virtud de ia instancia p r e s e n 
tada por don José G o n z á l e z  M é n 
dez,  s o l i c i tando a ut orizac i ón para  
instalar  una industr ia  de c o n s e r 
v as  y s alazón de pe sca do  en C a m 
b ad o s  ( P o n t e v e d r a ) ;

R e s u l t a n d o  que en la. t ramit a
ción de l  m e n c i o n a d o  e xp ed ie nt e  
se han c u m p l i d o  los  pr ec ept os  ex i 
g i d o s  en el D e c r e t o  de este M i 
ni sterio,  de fecha 20 de a go sto  de  
1938, referente  a i nstal ac ión de  
n u e va s  industr i as  y a mp l iac i ón o 
t ra ns f or ma ci ó n de jas ex i s tentes ;  
que la industr ia  de  re ferencia  es
tá i nc lui da  en el g ru p o  c)  de la 
c las i f icación establee da en el ar* 
t iculo  s e g u n d o  del  c i ta do  D e c r e -  

! to, c or r es p on d ie n do ,  por tanto ,  a 
{ este D e p a r t a m e n t o  el  o torgar  la 
1 aut or iz ac ió n re glament ar ia .
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Vi s t o  el inf orme del C om it é  
Sindical  de la H o j a l a t a  y del E s 
taño,

Esta  J e fa t u r a  del Servicio N a 
cional  de I ndustr ia ,  de acuerdo 
con la propuesta  de la Secc ión 
correspondi ent e de la misma,  ha 
resuel to:  .

A u t o r i z a r  a don J o sé  »Go nz á-  
lez M é n d e z  para instalar  en C a m 
bados  ( P o n t e v e d r a )  una i n d us 
tria de c onservas  y salazón de 
pescado,  ba jo  las condi ciones  si
gui entes :

Condiciones generales
1.3— La presente autor ización 

sólo será válida para e l pe t i c i o
nar io de referencia.

2. 3— La instalación,  e l ement os  
de f abr i cac i ón y capacidad de 
producc ión,  se a jus t arán ,  en t o 
das sus partes,  a l proyecto pre
sentado.

3.3— La puesta en m a r ch a  de la 
i ns ta l ac ión ha br á  de real izarse en 
el plazo m á x i m o  de un mes,  d e s 
pués  de h a b e r  r ec ib id o la.  a ut o r i 
zac ión necesaria,  p as ado  el cual 
sin r ea l izar la , ,s e  c on si de ra rá  a n u 
lada la aut or izac ión .

4 . 3— U n a  vez t er mi n ad a  la i ns 
talación, .  el i nt ere sad o lo not i f ica
rá a la D e l e g a c i ó n  de- I ndust r ia  
de P on t ev ed r a ,  para  que  ésta 
pr oc e da  a r ed act ar  la c o r r e s p o n 
diente  acta de c o m p r o b a c i ó n  de 
f un c i o n a m i e n t o .

5.3— N o  podrá efectuarse  n i n 
gu na  mo di f i cac i ón esencial  de la 
ins talac ión,  a mp l i ac i ón  ni t ra s l ad o 
de la mi sma,  sin la previ a a u t o 
r i zac i ón de esta J e f at ur a .

D i o s  gu ard e a V .  S. ’ m u c h os  
años .  .

B i l b a o  6  de j u n i o  de 1939.-— 
A ñ o  de la V i c t o r i a . — El J e f e  del 
Servic io N a c i on al  de I ndust r ia ,  
P.  O. ,  M.  C a s a n o v a .

Sr.  I n ge ni e ro  J ef e  de la D e l e 
g a c i ón  de I ndust r ia  de P o n t e 
vedra .

V i s t o  el e x p ed i en t e  p r o m o v i d o  
en vir tdd de la ins tanci a f o r m u 
lada p o r  d on  M i g u e l  G a r c í a  de 
L o n g o r i a  c o m o  G e r e n t e  de la R a 
zón S oc ia l  “ M i gu el  G .  L o n g o r i a  
v  Cía . ,  S.  en C. ,  p or  la q u e  s o 
l ic i ta a u t o r iz ac ió n  para amp l i ar

su fábr i ca  con la i ns ta l ac ión de 
una nueva caldera d c coc c i ón ele 
6.100 l i t ros de capa ci da d,  d es t i n a 
da a la e la bo r ac ió n  de j a b ó n ;

R es ul t and o que en la t ra mi ta 
ción del me nci onad o expediente 
se han cumplido los prec ipt os  e x i 
gidos en el De c re t o  de este M i 
nisterio.  de fecha 20 de agosto úl 
t imo,  referente  a instalación de 
nuevas  industr ias  y ampliación o 
t rans fo rmaci ón  de [as exis tentes ;  
que la industr ia de referencia es 
tá incluida en el grupo c)  de la 
clasif icación establecida en el ar 
ticulo s egundo del c i tado D e c r e 
to, c orrespondi endo,  por tanto,  a 
este D e p a r t a m e n t o  el o t orgar  la 
autor ización r eglament ar i a ;

Co n si d e r a n d o  que el a ume nt o 
de producción de j a b o ne s  por los 
poseedores  de mat er i as  primas,  

supone para éstos una prioridad 
con respecto a los pequeños  fa
bricantes  . que  no las poseen,  o c a
s ionando,  con ello,  un perjuicio,  
que es de tener  en considerac  ón 
en los mo me nt o s  a ctuales ,  en los 
que son elevados los costos de 
dichas materias ,  y escasean éstas ;

Co n si d e r a n d o  que para re gul a
ción en la distr ibución de pastas 
de refino,  adquiri r ía  éstas la S u b 
comisión Re gu la do ra  de G r a s a s  
Industr iales ,  dis t ri buyéndol as  se 
gún las necesidades  de las i ndus 
trias de j abone ría  existentes ;

C o n s i de ra n do  que la instalación 
de una nueva caldera de cocción 
c omo reserva de las instaladas,  ho  
es ne ce sa ri ame nt e  precisa,  pues 
es* difícil  que las dos existentes  
puedan que dar  fuera de servicio 
■a la vez,

Vi s t o  el i nforme de la S u b c o 
misión R eg u la do ra  de G r a s a s  I n 
dustriales,

Esta J e f a t u r a  del Servic io N a 
cional  de I ndustr ia ,  de acuerdo 
con -la propuesta  de la Secc ión 
correspondi ent e de la mi sma,  ha 
resuel to:

D e n e g a r  a don M igue l  G .  L o n 
goria la ampl i aci ón de ins talar  
una nueva caldera de* cocción de 
6.100 l i tros de capacidad en su 
fábrica de j ab one s ,  en Sevil la.

Esta  resolución denegat or i a lo 
es con c arácter  eventual ,  pudi en-  
do el pet icionario f or mu la r  n u e 
vament e su petición una vez p a 
sadas  las excepci onal es  c i r c uns 
tancias  actuales ,  y se pueda p r o 

ceder al reajuste industrial  de la 
N ac ió n ,  regul ar i zándose  el abas, 
tecimíento de primeras  materias.

C on t r a  esta resolución cabe a| 
. in t ere sad o el recurso de a l z a u a  
ante el E xc mo .  Sr.  Ministro  de 
I ndustr ia  y C o m er c i o ,  el  cual de
berá i n te rpo ne rs e  d en tr o  del pla
zo d c un mes s iguiente  a !a pu. 
b l icaci ón dc la r es oluc i ón en el 
B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  ES- 
T A D O ,  dándose al interesado vis
ta en el e xpedi ent e.

D i o s  guarde  a V .  S.  muchas 
años.

B i l ba o,  10 de junio de 1939.— 
A ñ o  de la V i c t o r i a  — El J ef e del 
S er vi c i o  N a c i o n a l  dc Industria,
P. O. ,  M.  C a s a n o v a .

Sr.  I n g en i e ro  le le  de la Delega- 
, c ión de I ndust r ia  d é ' S e v i l l a . '

V i s t o  el e xp e d i e n t e  instruido 
en vir tud de la instancia formu
lada por  d on Luis  A gu ir r e  Anné, 
en n o m b r e  de la S o c i e da d  Limi
tada " M e s l a ”, por  la que  solici
ta a ut or i zac ió n para ampl i ar  su 
fábrica  d e  metales  est ampados ,  si: 
ta en Las A r e n a s  ( B i l b a o ) ;  ' 

R es ul t and o que en la tramita
ción del menc  o nado expediente 
se han cumplido los preceptos exi
gidos en el De c re t o  dc e rte Mi
nisterio,  de fecha 20 de agosto úl
timo,  referente  a instalación de 
n u ev as '  industr ias  y ampliación o 
t r ans formaci ón dc Jas existentes;  
que la industria de referencia es
tá incluida en el grupo c)  de la 
clasif icación establecida en el ar
t iculo segundo del ci tado Decre
to, c orrespondi endo,  por tanto, a 
este D e pa r t a m e n t o  el otorgar la 
autor ización reglament ar i a ,

Está J e fa t ur a  del  Servic io  Na
c ional  de I ndust r ia ,  de acuerdo 
con la pro pu e st a  de la Sección 
c o r r e sp on d i en t e  de Ja misma,  ha 
resuel to:

A u t o r i z a r  a la S oci edad Limita
da M é s l a para a mpl i ar  su fábri
ca de metales ,  de Las  Arenas,  
con arreglo a las condic iones  si
gui ent es :

Condiciones generales

1.3—- L a  presente autorización 
s ól o  será vál i da  para la* entidad 
de referencia.

2.3-r-La i nstalación,  elementos*^ 
de fabr i cac i ón y capacidad d* 
produc ción,  se a j us t arán ,  en tó*
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das sus par t es ,  a l p r oy e ct o  p r e 
sentado.

3.- — La p u e s t a  en m a r c h a  de  la 
. instalación h a b r á  d c r ea l i zar se  en 
el p la zo  m á x i m o  de t res  meses,  
c ont ado s  a p a r t i r  de la f echa de  
r ecepción de  la m a q u i n a r i a  en f á 
brica, p a s a d o  el cual  sin r e a l i z a r 
la se c o n s i d e r a r á  a n u l a d a  la p r e 
sente a u t o r i z a c i ó n .

4 - — U n a  vez t e r m i n a b a  la. i n s 
talación,  H i n t e r e s a d o  lo n o t i f i c a 
rá a la Del cga 'c i ón de.  I n d u s t r i a  
de V i z c a y a ,  p a r a  q u e  esta p r o c e 
da a la e x t e n s i ó n  d e  la c o r r e s 
p o n d i e n t e  acta de  c o m p r o b a c i ó n  
y a u t o r i z a c i ó n  d e  f u n c i o n a m i e n t o ,
, 5.- — N o  o o d r á  e fec tuar se  n i n 

guna m o d i f i c a c i ó n  esencial  en la 
ins t al ac i ón,  a m p l i a c i ó n  ni t r a s l a 
do de  la m i s m a ,  sin la p r e v i a  a u 
t o r i za c i ón  d e  esta j e f a t u r a .

6*- — Esta a u t o r i z a c i ó n  n o  s u 
p o n e  la d e  i m p o r t a c i ó n  de  ma-  
o u in a r i a .  la eme d e b e r á  s o l i c i t a r 
se en la f o r m a  a c o s t u m b r a d a  
a r o m n - m a n d ó s e  un eien-*nlar r M
B O L E T I N  O F I C I A L  DF. i  E S 
T A D O  en el q n e  se p u b l i q u e  U 
pr es en t e  r es ol uc i ón  o c o p ;a de 

ésta, e x t e n d i d a  ñ o r  la D e l e g a c i ó n  
de I n d u s t r i a  d e  Viz.cava,  a fin d^ 
o u e  del  . .nál isrs d e  tal s o l ic i t ud  
sr  c o n c r e t e  la i m p o r t a c i ó n  q u e  
I m p e r a  d e  a u t o r i z a r s e .

D i o s  g u a r d e  a V.  S. m u c h o s  
a ñ o s  * •

B i l b a o .  10 de  i u n i o  de  1039 
A ñ o  d e  la V i c t o r i a . — El Jefe del  
Ser vi ci o N a c i o n a l  d e  I n d u s t r i a  
P  O ,  M.  C a s a n o v a .
Sr. I n g e n i e r o  j e t e  d e  la D e l e g a 

c i ó n  de  I n d u s t r i a  de  B i l bao .
V i s t o  el e x p e d i e n t e  i n s t r u i d o  

en v i r t u d  d e  la i n s t a n c i a  s u s c r i 
ta p o r  d o n  P r á x e d e s  O c h o a  L a 
za, p o r  la q u e  sol ic i ta  a u t o r i z a
ción p a r a  i n s t a l a r  u n a  n u e v a  f á 
br i ca  de  e x t r a c t o s  v e g e t a l e s  y  e l a 
b o r a c i ó n  d e  c u b i t o s  d e  ca ldo ,  en 

•Vitor ia,  p r o v i n c i a  d e  A l a v a ;
R e s u l t a n d o  q u e  en la t r a m i t a 

ción del m e n c i o n a d o  e x pe d i e n t e  
se h a n  c u m p l i d o  los p r e c e p t o s  ex i 
g i dos  en el D e c r e t o  de este M i 
nis ter io ,  de fech a 20 de a gos t o  ú l 
t imo.  r e f e r e n t e  a i n s t a l ac i ón  de 
n u e v a s  i n d u s t r i a s  y a m p l i a c i ó n  o 
t r a n s f o r m a c i ó n  de las e x is te ñ te s ;  
qu e  la i n d u s t r i a  de r e f e r e n c i a  es 
t á  i n c l u i d a  en el g r u p o  d )  d e  la 
clasi f icación e s t a b l e c i da  en el ar* 

iví'tífulo.; s e g u n d o  del  c i t ado  D e c r e 

to. c o r r e s p o n d i e n d o ,  p o r  t an t o,  a 
este D e p a r t a m e n t o  el o t o r g a r  la 
a u t o r i z a c i ó n  r e g l a m en t a r i a ,

V i s t o ,  el i n f or m e emi t i do  por  
el C o m i t é  Sindical  de I n d u s t r i a s  
Q u í m i c o - F a r m a c é u t i c a s ,

Est a J e f a t u r a  del Servicio N a 
cional  de I n d u s t r i a ,  de a c u e r d o  
con la p r o p u e s t a  de la Sección 
c o r r e s p o n d i e n t e  de la mi sma,  ha  
r es u el t o :

A u t o r i z a r  a don  P r á x e d e s  
O c h o a  Laza  p a ra  j ns ta lar  u n a  
n u e v a  f ábr ica d e d i ca d a  a la f a 
br ica ci ón de e x t ra ct os  veget al es  y 
e la b or ac ió n  de c u bi t o^  de caldo,  
s; ta en V i t o r i a ,  p r ovi nci a de A l a 
va,  con a r r eg l o  a las c ondi c i ones  
s igu i en tes :

C o n d ic io n e s  genera les
1. -— La pr es en t e  a u t o r iz a c i ó n  

sólo ser á vá l ida  p a r a  el pe t ic i o
n a d o  de referenc ia .

2 . - — La i ns ta l ac i ón,  e le m e nt o s  
de f abr ica ci ón  y c a p ac i d ad  de 
pr o d u c c i ó n ,  se a j u s t a r á n ,  en t o 
das  sus  par t es ,  al p r o ye c to  p r e 
s e nt a d o .

3 . - — La p u e s t a  en m a r c h a  de la- 
i ns ta l ac ión . h a b r á  de real izarse  en 
el p lazo m á x i m o  de un  año,  c o n 
t ad o  a p a r t i r  de la fecha de la r e 
cepci ón de la m a q u i n a r i a  i m p o r 
t a d a  en fábr ica.

4 . - — U n a  vez t e r m i n a d a  la i ns 
t al ac ión lo not i f i ca rá  a la Del e- '  
gaei ón de I n d u s t r i a  de la p r o v i n 
cia de A l a va ,  p a r a  q u e  p o r  ésta 
se c o m p r u e b e  q u e  la m a q u i n a r i a  
i m p o r t a d a  h a  s ido  i n s t a l a d a  y res-  
*ponde al p e r m i s o  de i m p o r t a c i ó n  
y se p r o c e d a  a la, e x t e n s i ó n  de la 
c o r r e s p o n d i e n t e  ¿cta  de c o m p r o 
ba ci ón  y a u t o r i z a c i ó n  de f u n c i o 
n a m i e n t o .

5 . - — N o  p o d r á  e f ec tuar se  n i n 
g u n a  modi f i cac i ón  esencial  en la 
i ns ta l ac ión,  a m pl i a c i ó n  ni  t r a s l a 
do de la m i s ma ,  s in la p r ev i a  a u 
t o r i za ci ón  de esta J e f a t u r a .

6. -  E s t a  a u t o r i z a c i ó n  no  s u 
p o n e  la de la i m p o r t a c i ó n  de  la

. m a q u i n a r i a ,  l a  q u e  d e b e r á  sol i 
c i tarse  en la f o r m a  a c o s t u m b r a d a ,  
a c o m p a ñ á n d o s e  de u n  e j e m p l a r  
del  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  
E S T A D O  en el q u e  se p u b l i q u e  
es ta  r es o lu c i ó n  o c o p i a . d e  la m i s 
m a  e x t e n d i d a  p o r  la D e l e g a c i ó n  
de I n d u s t r i a  de A l a v a ,  a fin de 
q u e  del  a ná l is i s  de tal  sol ici tud.

*Se concr et e  la i m p o r t a c i ó n  q ue  
h u b i e r e  de a u t o r i z ar se .  ’

C o n d ic ió n  especial
Las primera-s m a t e r i a s  e m p l e a 

das  h a n  de ser  e x c l u s i v a m e n t e  d e  
p r o ce d en c ia  na ci ona l ,  r e q u i r i é n d o -  
dose,  en caso c o nt r a r i o ,  la p re v i a  
Autor ización de esta J e f a t u r a .

D i o s  g u a r d e  a V .  S. m u c h o s  a ñ o s  
Bi lbao,  10 de j u n i o  de 1939.— 

A ñ o  de la V i c t o r i a . — El Jefe del  
Servicio N a c i o n a l  de I n d u s t r i a ,
P. O. ,  M.  C a s a n o v a .
Sr. I n g e n i e r o  Jefe de la D e l e g a 

ción de I n d u s t r i a  de V i t o r i a .

V i s t o  el e x p e d i e n t e  p r o m o v i d o  
en v i r t u d  de la ins t an c ia  p r e s e n 
t a d a  po r  los s eñ o r e s  H i j o s  de L ú 
ea de T e na ,  S. en C.,  de Sevilla,  
p o r  el q ue  sol ici ta a u t o r i z a c i ó n  
p a ra  i n s t a l a r  u n a  i n d u s t r i a -  de 

h i d r o g e n a c i ó n  de acei tes  d e  ol iva . 
y o r u j o  en aq ue l la  capi ta l ;

R e s u l t a n d o  q u e  en la t r a m i t a 
ción del m e n c i o n a d o  e x p e di e n t e  
se h a n  c u m p l i d o  los p r e c e pt o s  exi 
g i do s  en el D e c r e t o  de 20 de a g o s 
to ú l t i mo ,  r ef e r en te  a la i n s t a l a 
ción de n u e v a s  i n d u s t r i a s  y a m 
pl iac i ón o t r a n s f o r m a c i ó n  de J a s  
exi st ent es ,  y qu e  la i n d u s t r i a  de 
r ef er enc ia  p u e d e  c o n s i d e r ar s e  i n 
c lu i da  en el g r u p o  d )  de | a ^cla
s ificación e s t ab l ec i da  en el ar t i cu lo  
s e g u n d o  del  c i ta do  D e c r e t o ,  co
r r e s p o n d i e n d o ,  p o r  lo t an t o ,  a e s 
te D e p a r t a m e n t o  el o t o r g a r  la a u-  
t or i za ci ón  r e g l a m e n t a r i a ,  r

V i s t o  el i n f o r m e  del  C o m i t é  
S i nd i cal  de la I n d u s t r i a  del  j a 
b ó n  y sus  de r i va dos ,

E s t a  J e f a t u r a  del  Servicio N a 
c i onal  de I n d u s t r i a ,  de a c u e r d o  
con la p r o p u e s t a  de la Sección co
r r e s p o n d i e n t e  de la m i s m a ,  h a  re- 
s ue l to :

A u t o r i z a r  a los Sres.  H i j o s  de 
L u c a  de T e n a ,  de Sevil la,  p a r a  
p o n e r  en m a r c h a  s us  i ns t a l a c i o 
ne s  de h i d r o g e n a c i ó n  de acei tes  
de o r u j o  y ol iva en  su  f ábr ica  de 
aq ue l l a  capi tal .

E s ta  a u t o r i z a c i ó n  q u e d a r á  s u 
j e t a  a las c o n di c i o ne s  g e n er a l es  y  
es peciales  s i gu i en tes :

C o n d ic io n e s  g enera les
1.- L a  p r e s e n t e  a u t o r i z a c i ó n  

sólo s er á  v á l i da  p a r a  el pe t i c i o
n a r i o  de r ef er enc ia .
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2.2 I.as instalaciones  a u t or i za 
das y su capaci dad de producci ón 
se a jus ta rá n en un todo a j p r o 
y e c t a  presentado.

3.- La  puesta  en. ma rc ha  de la 
i nsta lación deberá real izarse  en 
el plazo de tres meses,  cont ados  
a parti r  de la fecha de la p u b l i 
cación en el B O L E T I N  O F I 
C I A L  D E L  E S T A D O  de la pre- 
sente resolución,  pas ado ej cual  
sin real izar la,  se con si de ra rá  anu-_ 
l ada  la autor izac ión.

4/2 El interesado c omu ni car á  
a la D el e ga c i ón  de Indus tr ia  de 
la provincia  de Sevi l la el m o m e n 
to de la puesta en marcha,  para 
cjue ésta proceda a Ja extens ión 
de la c or re spondi ent e  A c t a  de 
co mp r ob ac i ón  7 a utor :zac ión de 
f unc i onami ent o.

C o n d ic io n e s especiale s

1/2 Si el aceite h i d r og e na d o se 
des t inar a a usos comest ibles ,  no 
podr á  venderse  con el nombre  do 
m a r g a r i n a  ni otro c on fun di bl e  
con este úl timo.

2/2 El sumi nis t ro  de ace-te de 
ol iva  y or uj o  apto para  ref inación 
y  uso comest ible  q u e da r á  sujeto,  
tanto en ca l i dades  como en c u a n 
tías, a lo que sobre ellos d e te r 
mine  la C o m i s i ó n  R e g u l a d o r a  de 
A c e i t e s  y G r a s a s  no M in e r a l e s  y 
sus  ‘der i vados .

D i o s  g u ar de  a V .  S.- m uc ho s  
años.

B i l ba o,  6 de j u m o  de 1939.— 
A ñ o  de la V í c t o r . a . — El J e fe  del 
Serv i cio  N a c i o n a l  de Industr ia .  
P.  O. ,  M. C a s a n o y u . .

Sr.  I nge nie ro  J e f e  de ia D e l e g a 
ción de Indu st r i a  de Sevi l la.

V i  ta la instancia suscr i ta  por 
don Enr iq ue  O l i v er t  y La larga ,  
r ec urr ie ndo de la resolución a c o r 
da da  ñor la D el eg ac  ón de I n d u s 
tria de San Sebast ián,  en e x p e 
diente p ro mo v id o  en sol ic itud de 
autor ;  z a c 1 ó n p a r a  1 n s t a 1 a r irn a 
p e q 1; e ñ a i n d u - i r i a , d e c a r á c t e r 1 o - 
Col, de fabr icación de j abón a b a 
se de cera.  cola,  sosa y res i nas ;

R e s u l t a n d o  que en la t ra mi t a
ción del mene o na d o  expediente  
se ha n c u mpl i do  los preceptos  

e l i g i d o s  en el D ec re to  de este 
M i n i s t e r i o  de fecha 20 de agosto

úl t i mo;  referente a instalación de 
nu e va s  indust ri as  y ¿ mpl i ac i ón  o 
t r an s f o rm ac i ón  de las exi s tentes ;

C o n s i d e r a n d o  'que la i ndustr i a  
de fabr i cac i ón de j ab on e s  no es 
act ualment e insuf iciente por fal ta 
de capacidad,  de pro ducc i ón  de 
Jas fábr i cas  es tablecidas ,  s ino que 
lo es por  las insuf icientes d i s p o 
ni bi l idades  de materia^ pr i ma s  

nac ionales  y restr icciones i m p u e s 
tas a su i mpor t ac i ón ;

C o n s i d e r a n d o  ’ que el producto  
que se pretende  fabr i car  no reúne 
ías caracter í st icas  necesar ias  p ara  
ser incluido en la fabr i cac i ón de 
j abones ,  y que del e xa me n de las 
mue st ras  r emi t idas  se deduce  que 
no puede  en modo a lg u no  e m 
plearse en ios usos  propi os  del 
l a b ó n ;

V is t o s  los i nfor me s de la D e l e 
gación de I nd us tr i a  de San S e 
bast ián y  de la Su bc o mi s i ón  R e 
g u l a d o r a  de G r a s a s  Industr ia l es ,  

Esta J e f a t u r a  del Ser vi cio  N a 
cional  de I ndus tr ia ,  de acuer do 
con la propuesta  de la Sección,  c o 
rr es pondient e de la ' misma,  ha r e 
suel to:

D e s e s t i m a r  el recurso inter
puesto por  don E nr i qu e  O l iv e rt  
y L a f a r g a  contra  la resolución 
a c o r da da  por la D el e g a c i ó n ,  de 
I ndus tr ia  de S a n ' S e b a s t i á n

D io s  g u ar de  a V .  S. m uc ho s  
años.

B i lbao,  10 de j unio de 1939.— 
Añ.» de la V ic t or i a .  — El J e f e  del 
Ser vi cio  N a c i o n a l  de Indus tr ia ,  
P. O.,  M .  C a s a n o v a ,

Sr  I nge nie ro  J efe  de la De le ea -  
c ón de I ndu st r i a  de San S e 
bast ián.

Servic io  N a c io nal de M inas y 
C om bustib les

V i s t o  el expediente  p r o mo v id o  
en v i rtud de instancia pre se nt ada  
por \¿> S. A .  “ C o m p a ñ í a  E x p l o t a 
dora L a s  C o n c h a s ” , domi ci l i ada  
en B i l bao ,  por l a que se sol icita 
aut or izac ión pa»a a mp i i ar  las ;ns- 
ta lac j one s  de l av ado  de a re nas  

caol i ní feras ,  en los ya ci mi ent os  
que posee qx\ S a n ’ c. ices ( H a r o l ;

C o n s i d e r a n d o  que en la t r a m i 
tación de dicho expediente  se han 
cu mpl i do  los p re ce pt os  ex i g i dos  

■por. el D ec re to  de este M  nister io 
de fecha de 2.0 de agost o del p a 
s ado  año,  re f erente  a insta l ac ión!

de n u e v as  ^industrias y a mpl ia 
ción o t ra n sf o rm ac i ón  de las ~xis-

• tentes ;  que la indust r i a  de refe
rencia está . . incluida en el grupo 
c) de la clasi f icación establecida 
en el art iculo s e g u n d o  del citado 
D e c r e t o ,  co r re s po ndi e ndo ,  por 
tanto,  a este D e p a r t a m e n t o  el 
o t or g ar  la aut or izac ión correspon* 
diente,

Est a j e f a t u r a  del Serv i cio  Na-» ‘ 
c ional  de M i n a s  y  Combustibles-,  
de a cu er d o  con Ja pr opu es ta  de la* 
Sección co r re s po ndi e nt e  de la  

•misma, ha r e s u e l t o :
A u t o r i z a r  a la “ C o m p a ñ í a  Ex< 

p lor adora  L a s  C o n c h a s ” , S. A, ,  
para  la a mpl ia c i ón  de las instala
ciones  de la v ad o  de a re na s  caolh 
ni feras ,  en los y ac i mi en to s  que 
posee en S a n  Fel ices  ( H a r o ,  pro
vincia de* L o g r o ñ o ) ,  ba jó  las con
diciones  s igu ientes :

1 . 2 /  L a  puesta  en m a rc h a  de¿ 
la instalación ha  de real izarse  en 
el plazo m á x i m o  de diez meses ,  
cont ando  a part i r  de la fecha de 
publ i cac ión en el B O L E T I N  O F I 
C I A L  D E L  E S T A D O  de Ja pre - .  
sente resolución,  pas ado  el cual  
sin real izar lo ,  se c on s i de rar á  a n u 
lada,, esta autor izac ión.

2.2 U n a  vez t er mi na da  la ins. 
talación,  el i nt eres ado lo . n ot i f i 
cará a ja J e f a t u r a  de M i n a s  de 
Z a ra g o z a *  para  que ésta proceda  
a l e va nt a r  la c or re spondi ent e  ac 
ta . de co mp r ob ac i ón  y aut or izar  
el funci onami en to .

3/2 N o  podr á e fe ct uars e  m o d i 
f icación esencial  a l g u n a en la ins
talación,  a mpl iac ión ni t ras lado 

de ja misma,  sin previa  a u t or i za 
ción de esta J e f a t u r a .

4.2 C o n t r a  esta resolución ca
be ai int ere sado  recurso de a l z a
da ante el F.xcmo. Sr.  Mi ni st ro  
de Indu st r i a  y - Comercio,  el que

# de ber á  i nterponerse  dent ro  del 
plazo de un mes s iguiente  a ]a 
publ i cac ión de la resoluc .ón en 
el B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  
E S T A D O ,  d-ándose â  interesado 
vista del expediente .

D i o s  g u a r de  a V .  S. . m uc h o s  
años

Bi lbao,  12 de j u mo  de i 939 — 
A ñ o  de la V ic tor i a .  — El Tefe del  
Serv i cio  N a c i o n a l  de ' Muías*  y  
C o m b u s t i b l e s .  A g u s t í n  M a r í n .

Sr .  I n g en i e ro  J ete  del  D i s t r i t o
M i n e r o  de Z a r a g o z a .  C a n f r a n c ,
6 . — Z a r a g o z a .


